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Educadores da Rede Municipal de Guarulhos

A formação permanente, em face das constantes mudanças ocorridas na 
sociedade contemporânea, sobretudo com o avanço tecnológico que nos impulsio-
na a uma formação humana alinhada às necessidades do século XXI, notadamente, 
constitui um dos elementos centrais para o enfrentamento dos desafios que surgem. 

Nos últimos tempos, sobretudo ante as problemáticas agravadas e impos-
tas pela pandemia de Covid-19, tem sido inegável a função social da escola pública, 
não somente em assegurar conhecimentos considerados relevantes para a formação 
dos educandos, mas como lugar de aprendizagem dos sujeitos em sua integralidade, 
considerando as diversas dimensões do desenvolvimento humano, por meio de um 
processo educativo que viabilize o uso de diferentes espaços da escola e do território 
em que se encontra, e que também valorize as interações sociais estabelecidas, em 
busca da formação de cidadãos críticos e autônomos, capazes de fazerem uso dos 
conhecimentos aprendidos para o bem comum e para a construção de uma socieda-
de mais justa e fraterna. 

Isso só é possível quando os profissionais da educação, trabalhando em 
conjunto, promovem ações que favoreçam o exercício de uma escuta ativa e a aber-
tura de espaços de atuação participativa, que garantam aos educandos “vez e voz”, 
para que possam assumir seu papel de protagonistas no processo educativo.

As publicações que compõem esta coletânea são o resultado da sistemati-
zação da formação permanente realizada pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem – 
AVA Currículo, no ano de 2020, que compôs a jornada de trabalho dos servidores da 
Educação durante as medidas de combate e prevenção ao SARS-CoV-2, tais como 
o distanciamento físico das escolas e equipamentos de educação e o isolamento 
social, a fim de se manter o compromisso com a valorização profissional.

Assim, desejamos que essas publicações sejam parte da história coletiva 
da Rede Municipal, cujo sucesso se vê, de fato, no chão da escola, objetivo maior do 
nosso trabalho. 

Boa leitura e reflexões!

Alex Viterale
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CARTA AO LEITOR

O ideal da educação não é aprender ao máximo, maximi-
zar os resultados, mas antes de tudo, é aprender a apren-
der; é aprender a se desenvolver e aprender a continuar 
a se desenvolver depois da escola (PIAGET, 1977, p. 225) .

 

É com imensa satisfação e alegria que publicamos Currículo, reflexão e ação: um 
caminho para aprendizagens produzido pelo Centro Municipal de Educação à Distância 
Maria Aparecida Contin – CEMEAD em 2020, e oferecido aos nossos alunos-educadores.

O ano de 2020 foi marcado por muitas mudanças, não só educacionais. Em meio 
a uma pandemia, onde houve a necessidade de isolamento social, a educação foi um 
dos setores mais afetados. A comunidade escolar teve que se adaptar a novas formas de 
ensinar e aprender por meio de diferentes tecnologias. 

O nosso desafio foi realizar diálogos sobre a implantação da Proposta Curricular 
Quadro de Saberes Necessários – QSN 2019, com vistas a potencializar e ressignificar 
esses processos.

Essa publicação convida à trilhar o caminho para conhecer a estrutura e as novi-
dades do QSN 2019, explorando a concepção de educação acerca das aprendizagens 
dos(as) educandos(as), avaliação e seus instrumentos, aprendizagens planejadas e 
aprendizagens construídas, roteiro de estudos, ludicidade, noções de tempos e espaços, 
tecnologias, sustentabilidade e, por fim, o docente como gestor do currículo. Temas es-
senciais para a compreensão e aplicação deste documento norteador na rotina escolar, 
para além de potencializar as discussões da equipe escolar para a construção do currí-
culo das escolas. 

Assim, com esse olhar reflexivo e transformador de educador(a), que busca forta-
lecer suas próprias estruturas pessoais e profissionais, contribuir com os alicerces em for-
mação de cada educando(a), os temas aqui abordados procuram dialogar com a prática 
docente, na busca de compreender e atuar nas necessidades de sua comunidade escolar.

Convidamos você para conhecer toda a coleção de publicações CEMEAD 2020  
disponível no Portal da Secretaria de Educação Municipal de Guarulhos.

Desejamos a todos (as) uma inspiradora leitura! 

Equipe CEMEAD
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CONHECENDO A REELABORAÇÃO DA  
PROPOSTA CURRICULAR:  
QUADRO DE SABERES NECESSÁRIOS - QSN 2019

       A Proposta Curricular QSN 2019 (reelaborada) con-
templa novos caminhos e olhares para a educação de 
Guarulhos e, por isso, é tão importante perceber as te-
máticas e suas novidades. 

      Vamos conhecer, explorar e analisar princípios que 
devem dialogar com a prática, e futuramente, fazer parte 
do currículo das escolas. Caminhos que, ao serem per-
corridos pela equipe escolar, aumentam as aprendiza-
gens de todos (as).

 A educação mudou! É necessário perceber 
que existe um novo cenário onde devemos com-
preender princípios que norteiam as ações escolares. 
Para atendimento das normativas nacionais e a neces-
sidade local, a Proposta Curricular Quadro de Saberes 
Necessários - QSN 2019, construída com ampla parti-
cipação, garante e respeita a identidade e o processo 
histórico do documento.

 A Proposta Curricular - QSN 2019 (reelaborada) é apresentada em quatro Cadernos:
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No Portal da Secretaria de Educação de Guarulhos você 

encontra os Cadernos da Proposta Curricular QSN 2019: 
Introdutório, Educação Infantil, Ensino Fundamental e 
EJA.  Acesse pelo QR Code.

Educador (a), você sabe como aconteceu a reelaboração da Proposta 
Curricular - QSN 2019?

Após dez anos de consolidação do QSN e com a homologação da BNCC 
(2017), se fez necessário retomar importantes discussões a respeito das mudanças 
da educação ocorridas no Brasil e em nossa cidade. A presente Proposta Curricular 
assume o compromisso e valoriza a história, a trajetória e a concepção de Educa-
ção do Município de Guarulhos explicitada pela primeira vez no QSN 2009.

Para isto, foi constituído um Grupo de Trabalho (GT) que teve em seu cerne 
a representatividade garantida através dos profissionais de nossa Rede, os quais, 
com suas pesquisas e experiências, contribuíram significativamente para a reelabo-
ração deste documento.

As escolas e as comunidades locais também puderam fazer suas contribui-
ções por intermédio do Conselho Escolar em Consulta Pública. Após este intenso 
movimento de discussões e reflexões nossa Proposta Curricular foi homologada 
pelo Conselho Municipal de Educação (CME). Tudo isso para garantir a ampla dis-
cussão dos contextos em que a cidade se encontra, o compromisso com a reela-
boração desse documento, o processo histórico e formativo da rede de Guarulhos, 
assim como a garantia e o respeito às identidades das escolas e dos (as) educan-
dos (as).

 No Caderno Introdutório da Proposta Curricular 
- QSN 2019, você tem mais informações sobre esse pro-
cesso de construção da Proposta Curricular da Cidade 
de Guarulhos. Disponível no Portal da Secretaria de Edu-
cação de Guarulhos. Acesse pelo QR Code.
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Mais uma novidade na Proposta Curricular - QSN 2019 !!!!

Além dos eixos que já estavam presentes na Proposta Curricular QSN 2009 
há destaque para os diferentes quadros de Saberes e Aprendizagens. Isso para ga-
rantir os direitos de aprendizagens, orientar a intencionalidade pedagógica e dar vi-
sibilidade aos processos cognitivos e do desenvolvimento dos (as) educandos (as).

O que muda na prática?

Ao planejar o(a) educador(a) deve considerar a etapa e modalidade de en-
sino, as especificidades da turma, diagnosticar o nível de aprendizagem e propor 
aulas para a progressão das aprendizagens dos (as) educandos (as). Os quadros 
devem direcionar a organização do trabalho pedagógico e os objetivos com foco no 
(a) educando (a) como centro do processo. 

Onde encontramos na Proposta Curricular - QSN 2019 os saberes e aprendizagens? 

Os saberes e aprendizagens são expressos nos quadros desde a Educa-
ção Infantil até a EJA e indicam o aprofundamento e a complexidade de diferentes 
aprendizagens. 

Na página 17 do Caderno Introdutório QSN 
2019, traz a Concepção de Saberes e Apren-
dizagens. Disponível no portal da Secretaria 
de Educação. A leitura é fundamental para o 
aprofundamento deste  tema!   Acesse pelo 
QR Code.

     Atenção. Esta Proposta não é Currículo!
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A Proposta Curricular- QSN 2019 é um documento que orienta e norteia os 
projetos, as práticas, os planejamentos, a organização do trabalho pedagógico e a 
avaliação das aprendizagens, todavia segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais 
da Educação Básica (2013), a LDBEN (Lei Federal 9394/1996) e a BNCC (2017) cada 
unidade escolar deve considerar as características da realidade local e social, res-
saltando o direito de se organizar, com autonomia, dentro do seu Projeto Político-
-Pedagógico. Tudo isso para que as práticas pedagógicas sejam transformadoras e 
fundamentadas pela Educação Integral.

É válido destacar que a Proposta Curricular - QSN 2019, tem a Educação Inte-
gral como princípio em sua composição.

O texto Educação Integral como concepção da nossa educação (2018)  da 
publicação CEMEAD: Formação, diálogo e autoria (2020), desta coleção, traz refle-
xão sobre os aspectos que compõem a Educação Integral como fundamento de 
educação em nossa rede. Disponível no Portal da Secretaria de Educação de Gua-
rulhos (vide link nas referências da publicação, busque pelo título do texto). Acesse 
pelo QR Code.
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No vídeo Conceito de Educação Integral 
(2013) o sociólogo e educador Miguel Gon-
zález Arroyo explica a diferença existente 
entre Escola de Tempo Integral e Educação 
Integral.  Vale a pena assistir! Disponível no 
canal Centro de Referências em Educação 
Integral no Youtube (vide link nas referên-
cias da publicação, busque pelo título  do 
vídeo). Acesse pelo QR Code.

Qual a finalidade deste documento?

Esta proposta indica a concepção de educação para garantir e afir-
mar o Direito de Aprendizagem dos (as) educandos (as), o acesso, 
permanência e o seu desenvolvimento integral, que deve acontecer 
em toda sua trajetória escolar. Assim, é necessário potencializar sua 
cidadania, garantir os direitos humanos, o diálogo, ampliando as ex-
periências educativas, oportunizando a participação e protagonismo 
de todos (as) nos processos formativos para a Qualidade Social.

O vídeo Currículo, reflexão e ação - A nova 
organização do QSN 2019 (2020), produzi-
do pela Equipe CEMEAD, apresenta novi-
dades do documento em sua concepção 
e as novas estruturas e eixos dos quadros 
de saberes e aprendizagens contidos nos 
cadernos. Disponível no Youtube, no canal 
CEMEAD - Secretaria de Educação de Gua-
rulhos (vide link nas referências da publica-
ção, busque pelo título do vídeo). Acesse o 
canal pelo QR Code.
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Dicas de filmes 

 

A lua (La Luna), 
2011 

O presente (The Present), 
2014

Anne com e (Anne with an E), 
2017

O Milagre (Mucize),2015
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 Dicas de livros

Currículo, território em disputa,  
Miguel G. Arroyo, 2013

A professora encantadora, 
Márcio Vassallo, 2010

A Escolinha do Mar,  
Ruth Rocha,  2009

Marcelo: De Hora em Hora, 
Ruth Rocha, 2001
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Dicas de músicas

A música Reza a lenda (2016) do álbum Um ve-
lho espelho - Dnaipes, nos diz que as ações e 
as relações sociais mudam ao longo do tempo. 
Disponível no canal Dnaipes no Youtube (vide 
link nas referências da publicação, busque pelo 
título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

A sociedade exige mudanças constantes de nós e do nos-
so trabalho. Diante disto, qual a importância da reelabo-
ração da Proposta Curricular - QSN 2019 em nossa rede?
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POR QUE FALAR EM APRENDIZAGENS?

Você sabia que a BNCC está comprometida na constru-
ção intencional de processos educativos que promovam 
aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as 
possibilidades e os interesses dos estudantes? 

É preciso refletir sobre as ações do (a) educador (a) que 
favorecem a construção significativa de aprendizagens. 

Observe a tirinha:



Prefeitura de Guarulhos | Secretaria de Educação18

Será que existe diferença entre pensarmos nas aprendizagens e no ensino? 

*Observação: a aprendizagem usada como exemplo, foi retirada da Proposta Curricular - QSN 2019c p. 150.

Como aprendizagem do (a) educando (a) temos: “Estabelecer as semelhan-
ças e as diferenças entre os ambientes rural e urbano” (PREFEITURA DE GUARU-
LHOS, 2019c, p. 150). 

Para que esta aprendizagem seja construída, é necessário que o (a) edu-
cando (a) desenvolva, ao final do processo, a ação de estabelecer semelhanças e 
diferenças entre esses dois ambientes.

Os objetos de conhecimento envolvidos nessa aprendizagem são:

• Ambiente rural;

• Ambiente urbano.

Como isso pode ser favorecido?

Temos então as ações do (a) educador (a) que podem incluir:
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• Apresentar as características do ambiente rural;

• Apresentar as características do ambiente urbano; 

• Listar as características físicas, químicas e biológicas destes ambientes;

• Caracterizar o espaço geográfico dos ambientes. 

As ações necessárias para a construção das aprendizagens, praticadas por 
educandos (as) e educadores (as), não acontecem de maneira isolada e dependem 
de muitos momentos de discussão, mediação e propostas pedagógicas que consi-
deram ainda, os diferentes contextos. 

Vamos identificar como essas informações estão organizadas nos quadros da nos-
sa Proposta Curricular?
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O vídeo Currículo, reflexão e ação - Por que 
falar em aprendizagens?  (2020), apresenta  
como tudo isso está organizado na Propos-
ta Curricular: Quadro de Saberes Necessá-
rios - QSN 2019. Disponível no YouTube, no 
canal CEMEAD - Secretaria de Educação de 
Guarulhos (vide link nas referências da pu-
blicação busque pelo título do vídeo). Aces-
se o canal pelo QR Code.

Todos os sujeitos são considerados potencialmente capazes de 
aprender, e a efetivação das aprendizagens ocorre por meio de 
processos educativos intencionais, em diferentes espaços do am-
biente escolar e do seu entorno. As aprendizagens e o desenvol-
vimento humano são entendidos como um processo contínuo e 
multidimensional. (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p.15)

 Quando falamos em saberes e aprendizagens é importante pensar que não 
temos apenas conceitos sendo construídos, mas também atitudes e procedimentos. 
Estes conteúdos se tornam meios para a construção das aprendizagens e saberes. 

Dessa forma, é preciso compreender que os saberes significam 
junções de aprendizagens conceituais, atitudinais e procedimen-
tais (VASCONCELLOS In: PREFEITURA DE GUARULHOS, 2009). A 
apropriação dos saberes se constrói ao longo dos ciclos de forma-
ção, que devem também considerar o conjunto de saberes da ex-
periência cotidiana dos educandos, seus tempos de vida, os jeitos 
de aprender e sua cultura local. A apropriação dos saberes pode se 
dar em tempos e ritmos diferenciados considerando as especifici-
dades e necessidades dos sujeitos. (p.58)

 O termo aprendizagem não é novo, ele está presente em diferentes docu-
mentos oficiais desde 1996 como apresentado na imagem:
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Conceito de Saberes e Aprendizagens 
utilizado na reelaboração da Proposta 
Curricular - QSN 2019 se encontra no ca-
derno Introdutório, páginas 57, 58 e 59. 
Acesse pelo QR Code. 

 

 Agora, observe nos quadros retirados do QSN 2019, a ação do (a) educando (a) 
necessária para a construção das aprendizagens nas três modalidades de Ensino:
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A mesma relação pode ser estabelecida a partir de saberes, considerando apenas 
que estes contemplam todo o ciclo. 



25FORMAÇÃO 2020 | CEMEAD - CURRÍCULO

Dicas de filmes

Que tal um desafio?

Você também pode experimentar: observe os qua-
dros a seguir que foram extraídos da Quadro de 
Saberes Necessários - QSN 2019 e identifique:  

• Saber; 

• Aprendizagem;

• Ação (ações) do(a) educando(a);

• Objeto(s) do conhecimento;

 Pense também em quais ações você educador (a) pode desenvolver para a 
construção dessas aprendizagens. Lembre-se que para a construção do saber se 
dá no desenvolvimento e apropriação de diferentes aprendizagens ao longo do ci-
clo. Veja os quadros:

Mentes perigosas,  
(Dangerous Minds), 1995

A voz do coração  
(Les choristes), 2004
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Educação Infantil

Ensino Fundamental

 
EJA
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AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: DESVELANDO SENTIDOS 

A avaliação contribui para diagnosticar os conhecimen-
tos prévios, relacioná-los às novas aprendizagens, auxi-
liar no desenvolvimento do(a) educando(a) e potenciali-
za seu processo de construção.

Podem existir diferentes pontos de vista e perspectivas 
sobre uma mesma questão. Por isso, ao avaliarmos uma 
situação é importante ter clareza do que estamos ob-
servando, qual o nosso foco, por que avaliamos e como 
avaliamos.

O vídeo Conto uma questão de interpretação 
(2016), apresenta as diferentes interpretações 
que podemos ter sobre uma mesma situação. 
Disponível no canal Totaverbum no Youtube 
(vide link nas referências da publicação, bus-
que pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

O conceito de Avaliação da Aprendizagem 
pode ser encontrado no caderno Introdutório 
do QSN 2019a, nas páginas 61 à 64. A Pro-
posta Curricular: Quadro de Saberes Neces-
sários - QSN 2019 está disponível no Portal 
da Secretaria de Educação de Guarulhos 
(vide link nas referências da publicação). 
Acesse pelo QR Code.  
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Além disso, há reflexões valiosas na publica
ção Avaliação Educacional (2012). Disponível 
no Portal da Secretaria de Educação de Guaru-
lhos (vide link nas referências da publicação). 
Acesse pelo QR Code.
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Você sabia? 

Você sabia que existem diferentes dimensões da avaliação educa-
cional? Por se tratar de um elemento tão importante à prática edu-
cativa, a avaliação educacional envolve várias esferas, todas rela-
cionadas ao propósito de melhorar a qualidade da educação! Na 
rede municipal de educação de Guarulhos essas dimensões são:

Aqui, o foco é a avaliação da aprendizagem!

 O texto Avaliação da aprendizagem: desvelando sen-
tidos da publicação CEMEAD: Formação, diálogo e autoria 
(2020), desta coleção, subsidia as discussões sobre essas e 
outras questões que permeiam o contexto educativo. Nesse 
texto você encontra os principais conceitos que são funda-
mentais para a compreensão dessa atividade. Disponível no 
Portal da Secretaria de Educação de Guarulhos (vide link nas 
referências da publicação, busque pelo título do texto). Acesse 
pelo QR Code.
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 A publicação Ação docente para o desenvolvimento 
de Aprendizagens (2020), desta coleção, traz reflexões im-
portantes sobre a relação da avaliação com o planejamento 
e o registro significativo, sendo ações indispensáveis na roti-
na docente. Disponível no Portal da Secretaria de Educação 
de Guarulhos (vide link nas referências da publicação, bus-
que pelo título do texto). Acesse pelo QR Code. 

Dicas de filmes

 

Divertida Mente  
(Inside Out), 2015

Sementes podres  
(Mauvaises herbes), 2018

Como estrelas na terra toda criança  
é especial (Taare Zameen Par), 2007

Numa escola de Havana  
(Conducta), 2012
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A avaliação diagnóstica é aquela que verifica inicialmen-
te o que o sujeito já sabe, e pode ocorrer a qualquer mo-
mento do ano letivo, ou seja, sempre que a avaliação 
tiver por objetivo compreender a realidade.

A avaliação é processual quando utiliza-se de vários ins-
trumentos ao longo do tempo, e ter foco sobre o objeto/
situação observada é essencial, não sendo possível ava-
liar tudo o tempo todo.

 A avaliação envolve um processo de verificação da situação das aprendizagens, 
por isso o produto final também é necessário, pois estabelece conexão entre toda a 
trajetória avaliativa, desde o momento do diagnóstico até o objetivo de aprendizagem.

 A avaliação tem um lugar fundamental no processo de ensino e aprendiza-
gem, pois verifica as aprendizagens e auxilia na tomada de decisões, promovendo 
a progressão das aprendizagens, rumo à construção do conhecimento.
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INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO:  
UM MOMENTO DE ESCOLHA COM INTENCIONALIDADE

A avaliação no cotidiano escolar tem  relação indis-
sociável com o ensino e com a aprendizagem. Mas, 
quais instrumentos de avaliação potencializam inten-
cionalmente as aprendizagens? Existem finalidades 
específicas para cada instrumento? Estas e outras 
questões serão discutidas nesta temática. 

Como disparador, recomendamos o vídeo Tes
te de atenção seletiva/ AKALLAR Desenvolvi-
mento Humano (2013). O vídeo apresenta três 
rapazes jogando bola e ao redor deles diversas 
situações que serão questionadas no decorrer 
da exibição e supõe-se que devam ser percebi-
das pelo telespectador. Está disponível no canal 
Leandro Romani, no Youtube ( vide link nas re-
ferências da publicação, busque pelo título do 
vídeo). Acesse pelo QR Code.

Após assistir ao vídeo, responda: 

Quantas vezes a bola foi passada? 

Quantas vezes as pessoas pularam?

Você notou que o banheiro mudou de cor?

No primeiro clip, você percebeu o desaparecimento da tabela de 
basquete?
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As perguntas realizadas direcionam o olhar, dão foco, intencionalidade à observação.

E então?

 Ao observar determinada situação nem sempre é possível acompanhar to-
dos os fatos que ocorrem simultaneamente com a mesma qualidade ou riqueza 
de detalhes. Na ânsia de observar tudo ao mesmo tempo, aspectos importantes 
podem não ser percebidos.

 A observação é uma forma de avaliação. Nesse sentido, vale a pena refletir, 
será que é possível avaliar tudo ao mesmo tempo? Algo pode escapar? Como os 
instrumentos avaliativos podem contribuir para que a avaliação seja mais efetiva? 
 

Você sabia? 

Existem muitos mitos sobre a avaliação da aprendizagem que “an-
dam” por aí disfarçados de verdades absolutas. Para testar seus co-
nhecimentos, criamos um quiz Fato ou Fake. Neste jogo, são feitas 
perguntas sobre a avaliação da aprendizagem e sua resposta.
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                         Avaliação das aprendizagem: fato ou fake?

1. Se usar instrumentos pontuais, a avaliação torna-se classificatória e excludente.

(     )  FATO         (     )   FAKE

2. A avaliação processual ocorre durante todo o processo de ensino e aprendi-
zagem.

(     )  FATO         (     )   FAKE

3. Avaliação processual significa avaliar tudo o tempo inteiro.

(     )  FATO         (     )   FAKE

4. Eu ensino e avalio tudo com o mesmo instrumento.

(     )  FATO         (     )   FAKE

5. A avaliação faz parte do planejamento, por isso precisa ser pensada com 
antecedência e intencionalidade.

(     )  FATO         (     )   FAKE

No final deste tema confira as respostas corretas do quiz.
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Nas páginas 61 a 64 do Caderno Introdutório 
QSN 2019, traz a Concepção de Avaliação da 
Aprendizagem. Disponível no portal da Se-
cretaria de Educação. A leitura é fundamental 
para o aprofundamento do tema em estudo!   
Acesse pelo QR Code. 

Anteriormente conhecemos a trajetória da reelaboração do QSN 
2019, analisamos as estruturas dos seus quadros e distinguimos 
as ações dos(as) educandos(as) e dos(as) educadores(as) para 
o desenvolvimento das aprendizagens. Também analisamos a 
concepção de avaliação que o documento expressa ao revelar 
a importância dela para o processo de ensino e aprendizagem.

 Agora o foco está em perceber que existem diversos instrumentos para 
materializar as finalidades da avaliação e que devem ser utilizados para verificar 
a aprendizagem proposta, não para rotular, classificar ou penalizar. As formas uti-
lizadas para registrar o processo precisam revelar aos sujeitos envolvidos (próprio 
educando(a), os responsáveis por ele, o(a) educador(a), a comunidade escolar, etc.) 
os avanços e desafios da caminhada.   

O registro também pode ser feito em formato de relatório, 
contendo a descrição de todas as etapas do processo em um 
semanário ou, então, em um “diário de bordo”, que contenha 
itens como frequência, participação ativa, convívio com os 
demais colegas, desempenho nas atividades, postura diante 
dos combinados realizados em sala de aula, relação educa-
dor-educando, apropriação e compreensão dos saberes ne-
cessários etc. (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 63) 

Voltando  a

 
fita
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 Quando se usa instrumentos que sistematizam tanto individualmente, quan-
to coletivamente um percurso de aprendizagem, são revelados diferentes aspectos 
do processo.

 Conheça algumas possibilidades de instrumentos de avaliação que estão 
expressos no Caderno Introdutório QSN 2019:

OBSERVAÇÃO

A observação é uma das estratégias de avaliação mais 
difundidas. No entanto, só é considerada instrumento 
se acompanhada de registros sistematizados sobre a 
situação observada. São exemplos para este registro: 
fichas de observação e anotações organizadas. É mui-
to importante estabelecer um objetivo, ou seja, o que 
se pretende observar. 

 Ao optar pelo instrumento de observação, as finalidades podem ser: verificar 
aprendizagens relacionadas ao concreto, às brincadeiras, a interação, a autonomia, etc. 

 É o instrumento recomendado especialmente para a Educação Infantil, cita-
do na LDBEN, no Parecer CNE/CEB nº 20/2009: Revisão das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil e no QSN 2019. 

 A observação pode ser uma grande aliada no processo de ensino e aprendi-
zagem, portanto, pode ser utilizada também no Ensino Fundamental e na EJA. 

DIÁRIOS DE BORDO E SEMANÁRIOS 

Há muitas variações, mas em geral contém a descrição 
detalhada das aulas, as atividades utilizadas, a pauta de 
cada aula, etc. Caracterizam-se como instrumentos de 
avaliação quando sua finalidade está em abrigar tam-
bém o registro das percepções do(a) educador(a) dian-
te da realização da aula, os pontos do planejamento 
que precisam ser revistos, o desenvolvimento dos(as) 
educandos(as), entre outros aspectos relacionados ao 
ensino e à aprendizagem. 
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 Quando tratados como documentos do (a) educador (a), podem ser utiliza-
dos em todas as etapas e modalidades da educação. 

 RELATÓRIO

O relatório avaliativo consiste em um registro dis-
cursivo sobre uma determinada situação/processo. 
Sua finalidade está em revelar detalhes, como por 
exemplo: o contexto, os objetivos, as mediações, os 
aspectos percebidos sobre a aprendizagem do(a) 
educando(a) (não apenas os negativos, os positivos 
também!) e as ações futuras para resolver possíveis 
fragilidades, se for o caso. 

 Também é citado na LDBEN, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Edu-
cação Básica e no QSN 2019. 

 Por se tratar de um documento do (a) educador (a), pode ser utilizado em 
todas as etapas e modalidades da educação. 

PORTFÓLIO

O portfólio é um instrumento que ganhou destaque 
nas últimas décadas. Versátil, sua finalidade contem-
pla uma seleção de registros, que podem ser fotogra-
fias, anotações, produções dos (as) educandos (as), e 
o que mais julgar relevante. O portfólio pode ser um 
documento do (a) educador (a), nesse caso apresen-
ta informações sobre o processo avaliativo da turma 
em geral. Ou pode ser individual, cada educando (a) 
tem o seu, que revela informações específicas. 

 Também é citado na LDBEN, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Edu-
cação Básica e no QSN 2019. 

 Tendo em vista as devidas adaptações, pode ser utilizado em todas as eta-
pas e modalidades da educação.
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PROVAS

Uma prova pode se configurar de diversas formas, 
como testes, questionários, quizzes, produção de 
texto, etc. Em alguns casos, ainda é considerada vilã 
da educação progressista devido ao seu passado 
destinado à seleção, reprovação e exclusão dos su-
jeitos. Atualmente, é objeto de ressignificação, dada 
a devida atenção à elaboração, aplicação e tomada 
de decisão após aplicação.

 A finalidade da prova é a de verificar aprendizagens relacionadas à atenção, 
concentração, memorização, interpretação, independência na produção escrita, or-
ganização do pensamento, dentre outras habilidades correlatas. Justamente por 
isso, não é um instrumento indicado para a Educação Infantil. Tampouco, deve ser 
utilizada, sob qualquer forma, como instrumento cerceador ou punitivo. Portanto, é 
preciso entendê-la e utilizar seus resultados para a melhora da aprendizagem.

 É indicada para o Ensino Fundamental e EJA, respeitando e adaptando con-
forme a faixa etária, a turma, o contexto, etc. 

 Para o Ensino Fundamental e EJA, é citado na LDBEN, nas Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para Educação Básica e no QSN 2019. 

TRABALHO EM GRUPO

O trabalho em grupo pode ser entendido como uma ati-
vidade coletiva, na qual os sujeitos estão unidos rumo 
ao mesmo objetivo. São variações do trabalho em 
grupo: seminários, debates, saraus, exposições, pes-
quisas, atividades escritas e demais ações coletivas.  

 Para se configurar enquanto instrumento avaliativo, também necessita de 
registro! Além disso, cada educando (a) deve ser avaliado em relação a ele mesmo. 
A finalidade do trabalho em grupo está em revelar aprendizagens relacionadas à co-
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municação, interação, tolerância, diálogo, organização, distribuição e cumprimento 
de tarefas, autonomia, etc. 

 Respeitadas as especificidades, pode ser usado em todas as Etapas/Moda-
lidades da educação. 

 Para o Ensino Fundamental e EJA, é citado na LDBEN, nas Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para Educação Básica e no QSN 2019.

 Vamos acompanhar as reflexões da profa. Madalena:  

A profa. Madalena é aluna-educadora do nosso curso. 
Ao realizar os estudos propostos aqui na atividade 04, 
ela revisitou suas práticas de avaliação, prestando bas-
tante atenção à relação “instrumento x aprendizagem 
que deseja revelar/perceber”. Assim, foram sistematiza-
das as práticas avaliativas que mais utilizou:

A observação: quando já determinou qual o foco desse 
movimento, ela observa aspectos ligados à aprendiza-
gem que deseja avaliar e registrar, sem desconsiderar 
aspectos percebidos que não foram planejados, no en-
tanto não se esquece do objetivo principal. 

 
As diferentes produções dos(as) educandos(as): ela 
utiliza desenhos, pinturas, escrita, colagens, etc. Depois 
de analisar e realizar as intervenções necessárias, ela as 
guarda para manter os registros organizados.

O registro do (a) educador (a): quando utiliza de diferen-
tes possibilidades de registro, como pequenas anota-
ções, fotografias, filmagens, relatórios, correções de ati-
vidades, etc. Ela os utiliza para nortear sua ação docente 
e também para ter repertório sistematizado quando 
preenche os documentos oficiais, sobre a aprendizagem 
dos(as) educandos(as). 
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Imagine o mesmo movimento que a profa. Ma-
dalena fez, procure identificar quais instrumen-
tos você mais usa e com qual intencionalidade.   

 
Sabemos que tão importante quanto compreender que a 
avaliação é elemento intrínseco ao processo educativo, a 
escolha dos instrumentos também é. 

 No entanto, não para por aí, afinal a avaliação é um processo complexo e depois 
de pensar e escolher o instrumento avaliativo mais indicado para a aprendizagem que 
deseja avaliar, é fundamental refletir e planejar quais serão as próximas ações. 

 Sobre isso, o estudioso Celso dos Santos Vasconcellos defende que “nossa 
percepção fundamental em relação a avaliação é a mudança de postura, visando 
superar [...] a ênfase seletiva” (VASCONCELLOS, 2003, p. 124). 

 A avaliação é uma dimensão da aprendizagem! Por isso, é preciso sempre 
problematizar: o que fazer de posse dos dados que o instrumento revelou? 

A avaliação em processo exige que os professores saibam 
planejar procedimentos avaliativos como parte do cotidiano 
das situações de aprendizagem para que possam ser revis-
tas e recriadas. Talvez uma palavra-chave para caracterizar 
o processo avaliativo seja flexibilidade, que exige do profes-
sor, além de criatividade, a busca de pressupostos teóricos 
e critérios de análise para cada situação individual ou cole-
tiva. Ao analisar as produções dos alunos há de se respeitar 
as escolhas feitas em relação ao caminho que se faz para 
aprender, o erro como uma situação construtiva, as diferen-
ças e o imprevisível (CAPPELLETTI, 2015, p. 105).   

 Não se trata apenas da escolha do instrumento, mas também da metodo-
logia após a aplicação, significa encontrar um sentido e um significado para essa 
ação que realmente contribuam para que a aprendizagem ocorra. Dessa forma, a 
avaliação não pode ser representada apenas pelas percepções do dia a dia sobre 
determinadas situações de aprendizagem!
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A avaliação faz parte do processo de aprendizagem. 
Nesse sentido, os instrumentos avaliativos têm papel 
fundamental para que ela se efetive. A escolha dos ins-
trumentos de avaliação sempre deve ser intencional, 
pois, se trata de entender os instrumentos de avaliação 
sob a perspectiva da intencionalidade do “antes, durante 
e depois”.

Confira as respostas do quiz Avaliação da aprendizagem: fato ou fake?

1. FAKE 

O que torna a avaliação classificatória não é o instrumento usado, 
mas, sim, o tratamento metodológico que se dá. Assim, é o que 
fazemos antes, durante e depois da aplicação de alguma avaliação 
que caracteriza a prática pedagógica como formativa ou classifica-
tória/excludente.

1. FATO

Já faz tempo que a avaliação é entendida pedagogicamente como 
parte indissociável de todo processo de ensino e aprendizagem. Já 
“saiu de moda” e não tem sentido utilizar a avaliação somente no fi-
nal de algum período, quando já não se há tempo para mediações. 

1. FAKE

Avaliação processual requer sim acompanhamento constante, mas 
sendo a avaliação uma ação humana, é impossível avaliar tudo o 
tempo inteiro. Nesse processo, o que vemos são percepções, são 
recortes da realidade, por isso a intencionalidade prévia sobre qual 
aprendizagem está em foco no momento.

1. FAKE
A avaliação precisa de um instrumento que a materialize, e cada 
instrumento revela um conjunto de aprendizagens. Não há um úni-
co instrumento capaz de revelar todo tipo de conhecimento!

1. FATO

A avaliação faz parte do planejamento, e não é só no final não! 
Ela também precisa ser pensada com antecedência e ser flexível, 
se adaptando aos objetivos de aprendizagem e às condições do 
contexto.
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PLANEJAR COM FOCO NAS APRENDIZAGENS

Você já ouviu falar em planejamento com foco nas 
aprendizagens?

O planejamento é parte essencial na rotina escolar de 
todo (a) educador (a). Se este planejamento tiver como 
foco as aprendizagens dos (as) educandos (as), esta-
remos considerando as diversas formas de aprender!

 
Vamos lembrar um pouco da sala de aula?

Diversas vezes utilizamos jogos em sala de aula como um recurso 
pedagógico. O jogo desafia a mente dos (as) educandos (as), fazen-
do com que ele (a) utilize diferentes processos cognitivos para che-
gar a um resultado final do desafio. Neste processo utilizamos es-
tratégias mentais em variadas situações, por isso é necessário que 
o (a) educador (a) conheça as diversas formas de pensar e aprender 
dos seus educandos (as).

 Você conhece os processos de aprendizagem? Veja esta sequência apresen-
tada no infográfico.
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Nossa Proposta Curricular QSN 2019a afirma que a apropriação de saberes 
pode se dar em tempos e ritmos diferentes, considerando as especificidades e ne-
cessidades dos sujeitos. Isso quer dizer que cada experiência gera impactos no su-
jeito e mobiliza diferentes aprendizagens. Quando falamos das vivências escolares 
para construir aprendizagens específicas as experimentações planejadas devem 
ser ao tempo e ritmo dos (as) educandos (as), considerando a progressão e o apro-
fundamento das aprendizagens.

Ao propor os Ciclos de Formação, o QSN 2019a reafirma 
que ao final de um ciclo o (a) educando (a) deverá cons-
truir determinado saber. 

Mas como construir um saber?

Precisamos de várias aprendizagens para a construção 
de um saber que é previsto para o ciclo. A aprendizagem 
é entendida como processo contínuo e os ciclos contri-
buem para que este processo não seja interrompido.

Vamos falar sobre o Planejamento?

É importante destacar que planejamento é ato e efeito de planejar, pre-
ver, antecipar e estabelecer objetivos. Planejar pressupõe um lançar-se para o 
futuro, impulsiona-nos a vislumbrar o ideal de escola. Para isso, a comunidade 
escolar deve saber onde deseja chegar, investigar onde se encontra e a par-
tir daí estabelecer as necessidades e expectativas de todos (PREFEITURA DE 
GUARULHOS, 2020a, p. 02).

Depois de definir o que é planejamento, é preciso pensar sobre 
como planejamos? Os pontos apresentados na figura a seguir po-
dem te ajudar a refletir sobre o ato de planejar!

 Vamos pensar sobre...
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                             Não se esqueça!

O planejamento para a aprendizagem é uma ação intencional que 
considera: a ação do (a) educando (a), o objeto de conhecimento e 
o contexto em que essas aprendizagens estão inseridas, partindo 
sempre da avaliação dos conhecimentos já construídos. 

 Desse modo, ao planejar com foco nas aprendizagens devemos considerar:

  

 

   É hora de  planejar e agora? 

Para planejar é preciso pensar sobre algumas questões, como por exemplo:
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Para garantir maior visibilidade dos processos cogni-
tivos (aprendizagem e desenvolvimento) dos (as) edu-
candos (as) e da funcionalidade da tarefa docente, o 
QSN 2019 apresenta os quadros dos saberes e apren-
dizagens. Em todas as etapas e modalidades, os qua-
dros indicam o aprofundamento e a complexidade a 
partir dos verbos e dos objetos de conhecimento.

É preciso considerar os conhecimentos prévios dos (as) educandos (as), e 
as aprendizagens podem ser retomadas e ampliadas de acordo com o perfil das 
turmas. Por isso: Avalie o (a) educando (a) e depois olhe para os quadros que estão 
nos cadernos da Educação Infantil, Ensino Fundamental e EJA do QSN 2019. 
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Para garantir a interdisciplinaridade dos conhecimentos, o planejamento po-
derá integrar os saberes e as aprendizagens entre os quadros. 

Educador (a), planeje com olhar no (a) educando (a) e não se esqueça que o 
QSN 2019 é o norteador do seu planejamento.

As experimentações planejadas podem ser para todos (as) na mesma turma, 
no entanto, deve haver desafios individuais para cada educando(a), com aborda-
gens diferentes por meio da oralidade, boas perguntas, estímulo às observações, 
ludicidade e novas descobertas.

Agora, é hora de falar sobre as experiências de aprendizagem

 Segundo John Dewey (1979) experiência é a ação ou reação de um sujeito, 
que se relaciona com o mundo por meio de seus sentidos. É a partir das experiên-
cias individuais que se dá a aprendizagem. A experiência é fundamental para a 
construção da cognição. A vida se caracteriza por experiências. Na infância, na ado-
lescência ou na idade adulta, todos participam de diferentes situações e vivências: 
em casa, com a família, no bairro,...

[...] Vida, experiência, aprendizagem não se podem separar. 
Simultaneamente vivemos, experimentamos e aprendemos 
(DEWEY, 2010, p. 37).

Experiência é aquilo que nos passa, ou que nos toca, ou que 
nos acontece, e ao nos passar nos forma e nos transforma 
(BONDÍA apud PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019b, p10).
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A escola e a experiência do(a) educando (a)

A escola é um espaço privilegiado de ensino e aprendizagem, de ampliação 
da experiência humana e de promoção de acesso ao conhecimento: um lugar para 
pensar, questionar e organizar as informações em redes de significados (PREFEITU-
RA DE GUARULHOS, 2019a, p. 45)

 Na escola pode-se considerar experiências como as ações realizadas pelo(a) 
educando(a), na sua interação com o outro, com o ambiente e com o conhecimento. 

As práticas pedagógicas devem ocorrer de modo a não fragmentar o sujeito 
nas suas possibilidades de viver experiências, podendo ser feitos diferentes arran-
jos de atividades.

Quando o sujeito chega à escola leva consigo interesses e experiências di-
versas. O (a) educando (a) aprende quando pensa sobre suas experiências e a vin-
culação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. O conhecimento 
e a linguagem gera a reflexão em novas vivências.

Ação do(a)  educador(a) e as experiências de aprendizagem do(a) educando(a)

 O (a) educador (a) tem papel fundamental na promoção das experiências de 
aprendizagem porque é a partir do olhar e escuta atenta que se torna possível con-
duzir o (a) educando (a) em vivências significativas, e ao passo que vai aprendendo, 
devem ser planejadas e oportunizadas novas experimentações.

 O (a) educador(a) precisa avaliar a maneira de pensar e aprender do(a) edu-
cando (a), considerando o tempo de vida, ritmo e conhecimentos prévios, e planejar 
as experiências mais adequadas e organizar vivências considerando a progressão 
da aprendizagem do (a) educando (a) em seu percurso escolar.

Considerar as relações interpessoais e estimular as  interações efetivas, por 
meio  do compartilhamento de  experiências, ideias e conhecimento entre os sujei-
tos, é essencial para potencializar o processo de aprendizagem e  desenvolvimento 
(PREFEITURA DE GUARULHOS,  2019a, p. 49). A apropriação dos saberes  se cons-
trói ao longo dos  ciclos de formação, que  devem também considerar  o conjunto de 
saberes da  experiência cotidiana dos(as)  educandos(as), seus tempos de  vida, os 
jeitos de aprender  e sua cultura local (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 58).
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Experiências de aprendizagem do(a) educando(a) e o currículo

O currículo das escolas é formado pelo conjunto de experiências em que se 
articulam saberes da experiência e socialização do conhecimento.

As experiências escolares abrangem [...] valores, atitudes, sensibilidade e 
orientações não só pelos conhecimentos, mas por meio de rotinas, rituais, normas 
de convívio social, festividades, pela distribuição do tempo e organização do es-
paço educativo, pelos materiais utilizados na aprendizagem e pelo recreio, enfim, 
pelas vivências proporcionadas pela escola (BRASIL, 2013, p.132).

O Ciclo de Aprendizagem Experiencial possui quatro  fases: Experiência 
Concreta; Observação e Reflexão; Conceituação Abstrata; e Experimentação Ativa 
(KOLB, 1984).

Boas experiências podem considerar: 

• Utilização da tecnologia (não somente digitais); 

• Atividades lúdicas e interativas; 

• Protagonismo e autonomia aos educandos(as); 

• Reorganizar os tempos e espaços; 

• Criar espaços colaborativos; 

• Mediação; 

• Relacionar os conhecimentos prévios aos novos  conhecimentos.

Veja algumas práticas da rede municipal de Guarulhos, observando as experiências 
de aprendizagens: 
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Uma das formas de incorporar a ludicidade como fundamento pedagógico é 
o respeito aos diferentes Tempos de Vida na valorização das experiências e da vida 
cotidiana e dos anseios e interesses dos (as) educandos (as). Na infância, na ado-
lescência ou na idade adulta, o lúdico adquire diferentes conotações; por isso, é pre-
ciso considerar qual planejamento de situações lúdicas e “[...] a que fins e a quem 
estão servindo. Como estão sendo apresentadas? Como posso me posicionar junto 
a elas de modo que seja possível promover uma experiência lúdica?” (BORBA apud 
PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 56).

 
 
Dicas de filmes

 
O homem que viu o infinito (The 

Man Who Knew Infinity), 2015
Obrigado por fumar  

(Thank You for Smoking), 2006
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Primeiro da classe  
(Front of the Class), 2008

O menino que descobriu o 
vento (The boy who  

harnessed the wind), 2019

Perdido em Marte 
(The Martian), 2015

Minecraft, 2009  

 Paciência Spider, 1990

Sudoku, século XVIII  

Caça palavras, 1913

Dicas de jogos:
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O cérebro organiza, cria diferentes memórias, aconte-
cem diferentes processos cognitivos associando conhe-
cimentos e estabelecendo relação entre eles.

 Ao planejar para aprendizagem o (a) educador (a) direciona o olhar para pos-
sibilidades que o (a) educando(a) ainda não percebeu

 As aprendizagens ocorrem em diferentes espaços, porém, na escola, sua 
intenção é educativa. 

 Ao planejar para as aprendizagens devemos refletir sobre o objetivo, a inten-
cionalidade, a progressão, a avaliação e a centralidade no (a) educando(a).

 As experimentações planejadas podem ser as mesmas para turma e os de-
safios individuais seguirem de maneiras diferentes por meio da oralidade, boas per-
guntas, estímulo às observações, ludicidade e novas descobertas.

 Ao planejar para aprendizagem do (a) educando (a) se valoriza o planejamen-
to de intervenções para o progresso contínuo das aprendizagens.
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APRENDIZAGENS PLANEJADAS E APRENDIZAGENS 
CONSTRUÍDAS: O PAPEL DA AÇÃO DOCENTE

 

Você já parou pra pensar em como é importante e ne-
cessário a organização intencional do trabalho pedagó-
gico para construção das aprendizagens?

Quando pensamos na organização intencional do tra-
balho pedagógico, é possível contemplar diferentes 
formas do conhecimento, este é um aspecto muito im-
portante para alcançar a todos os (as) educandos (as). 

                                  
Toda ação de ensinar deve ser intencional, porém a 
aprendizagem dos (as) educandos (as) pode ser mais 
ampla, envolvendo diferentes processos cognitivos a 
depender de vários fatores, entre os quais a media-
ção e os conhecimentos prévios de educadores (as) 
e educandos(as).

Os processos de ensino e aprendizagem não são lineares, dessa forma ao 
planejar uma prática não se desenvolve apenas uma aprendizagem. Essa relação 
é cíclica e em espiral requerendo um olhar atento à avaliação e ao planejamento.

Veja um exemplo de como uma professora do 3º ano organizou seu traba-
lho pedagógico para construir conhecimentos relacionados à produção de texto 
no Eixo Comunicação e Expressão, relacionados à aprendizagem:
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*Proposta Curricular: Quadro de Saberes Necessários - QSN 2019c, página 47, caderno do Ensino 
Fundamental.

 Observe as duas situações que representam momentos deste trabalho
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 As informações descritas na situação X e Y são apenas um recorte de uma 
proposta mais ampla, onde outras possibilidades podem ser consideradas. 

A partir das situações apresentadas é importante refletir:

 

 Um trabalho pedagógico pode percorrer caminhos distintos a depender de 
como o planejamento se realiza e dos saberes e aprendizagens articulados em 
cada ação.
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Nesta perspectiva, a Proposta Curricular QSN 2019 tem 
o objetivo de nortear a construção de projetos escolares, 
a organização dos espaços, o cotidiano, as práticas pe-
dagógicas a serem desenvolvidas na escola que visem 
não somente à apropriação de conceitos, mas também 
ao desenvolvimento de atitudes e procedimentos, ga-
rantindo assim o direito de aprendizagem aos educan-
dos(as) (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 11).

Assim, a articulação dos diferentes aspectos favorecem o desenvolvimento do 
sujeito em sua totalidade. Nesse caminho encontram-se também as Dez Competên-
cias Gerais definidas pela BNCC 2017 e acolhidas na Proposta Curricular: Quadro de 
Saberes Necessários - QSN 2019, conforme página 12 do Caderno Introdutório.   
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O perigo de uma história única,  
Chimamanda Ngozi Adichie, 2019

Dicas de livros

Ensinando a transgredir,  
Bell Hooks, 2013

A cabeça bem-feita, Edgar 
Morin,  2000
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Um lindo dia na vizinhança  
(A Beautiful Day in the  

Neighborhood),   
2019

O Clube do Imperador 
(The Emperor’s Club),  

2002

 Dicas de filmes 

É fundamental refletir sobre a não linearidade envolvida 
nos processos de ensinar e aprender e também como 
as diversas formas de organizar o trabalho pedagógico 
pode colaborar com a construção das diferentes apren-
dizagens dos (as) educandos (as).

Suprema  
(On the Basis of Sex),  

2018

Vem Dançar  
(Take the Lead),  

2006

https://www.google.com/search?bih=526&biw=1093&rlz=1C1CHZL_pt-BRBR710BR710&hl=pt-BR&sxsrf=ALeKk02FRR6W6V564ULQuXOxNOmTI7TD3A:1602630997102&q=um+lindo+dia+na+vizinhan%C3%A7a+dire%C3%A7%C3%A3o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LVT9c3NEw3jresNE0z0BLLTrbST8vMyQUTVimZRanJJflFi1hVS3MVcjLzUvIVUjITFfISFcoyqzLzMhLzDi9PVAApO7z88OJ8AJu8qSdRAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj5zaba2bLsAhWwxFkKHXYzBp0Q6BMoADAiegQIFxAC
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ROTEIROS DE ESTUDO E/OU APRENDIZAGEM:  
UM CAMINHO

Você sabe o que é roteiro de estudos? 

Uma prática já muito utilizada é organizar os estudos em 
roteiros. Aqui vamos conhecer um pouco sobre roteiros 
de estudo e/ou aprendizagem enquanto um caminho de 
organização pedagógica, o que favorece ao desenvolvi-
mento de diversas aprendizagens. 

Como considerar as experiências dos sujeitos em sua forma de 
perceber o mundo?

A história é feita por nós todos os dias e, assim, nossa identidade 
de educando (a) e educador (a) se constrói.

Os sujeitos podem ter formas diferentes de perceber o mundo. Ao mesclar as tradi-
ções com as inovações, compartilhamos experiências, construímos relações, asso-
ciamos informações, ressignificamos e refletimos sobre elas.

O vídeo Ensina-me a viver (2017) apresenta 
em formato de desenho a história de um es-
critor introvertido no mundo dos jornais não 
tem nada para escrever até que ele se envol-
ve em uma jornada colorida com seu vizinho 
da seção de quadrinhos. . Disponível no Cur-
ta Metragem de Animação no Youtube (vide 
link nas referências da publicação, busque 
pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

 Há vários sentimentos que motivam as pessoas a fazerem algo novo e com-
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partilharem suas experiências. E para você, o que te mobiliza? E na escola?

 Espera-se que os (as) educandos (as) desenvolvam saberes e aprendizagens 
para se comunicar e compreender o mundo que os cerca, desenvolvendo potencia-
lidades que lhes permitam fazer escolhas. Educar exige uma postura de abertura 
diante da vida, nos colocando frente a conhecidos questionamentos da educação: 
o que, e principalmente, o como ensinar.

 Desde a suspensão das aulas presenciais nas escolas 
por conta da pandemia do novo Coronavírus (2020), a Secre-
taria Municipal de Educação buscou atender às necessida-
des deste período atípico lançando o “Programa Saberes em 
Casa”, com videoaulas dos conteúdos educativos e entrete-
nimento aos nossos educandos(as). Para conhecer os epi-
sódios acesse o canal Portal da Secretaria de Educação de 
Guarulhos no Youtube. Acesse pelo QR Code.

A Revista Programa Saberes em Casa: Roteiro de Estudos e/
ou Aprendizagem – Orientação aos Educadores  (2020) apre-
senta Roteiros de estudo e/ou aprendizagem como um instru-
mento planejado intencionalmente pelo (a) educador (a) para 
auxiliar os educandos (as) no estudo autônomo. Produzido 
pela Secretaria de Educação, este material está disponível no 
Portal de Educação de Guarulhos. Acesse pelo QR Code.

 Os roteiros de estudos e/ou aprendizagem se apresentam enquanto um ca-
minho de organização pedagógica que favorece o desenvolvimento da autonomia 
e a construção das aprendizagens dos (as) educandos (as). E podem ser utilizados  
em diversos contextos/tempos/momentos do dia a dia escolar.
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 Observamos que aprender envolve diferentes saberes: atitudinais, procedi-
mentais e conceituais. Dentre as aprendizagens contidas nesses saberes, desta-
camos os “procedimentos de estudos” com os quais os (as) educandos (as) têm a 
oportunidade de desenvolver/construir autonomia. Para isso é importante propor 
diferentes situações de aprendizagem.

O trabalho pedagógico realizado por meio de roteiros de es-
tudo e/ou aprendizagem pode contribuir não apenas para a 
aquisição de aprendizagens procedimentais, mas, sobretu-
do, para proporcionar o avanço em um importante aspecto 
do desenvolvimento dos educandos: a autonomia (PREFEI-
TURA DE GUARULHOS, 2020b, s.p.).

    

 Portanto, faz parte da tarefa docente conhecer diferentes formas de orga-
nizar o trabalho pedagógico para assegurar ainda mais as aprendizagens dos (as) 
educandos (as).
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 O trabalho com os Roteiros de Estudo e/ou Aprendizagem, como uma das 
possibilidades pedagógicas, pode contribuir, dentre outros aspectos, com:

● a construção de estratégias de sistematização dos estudos;

● a organização dos conhecimentos;

● as relações entre as aprendizagens;

Roteiros de estudo e/ou aprendizagem podem ser com-
preendidos como um instrumento planejado intencional-
mente pelo educador para, dentro ou fora do espaço esco-
lar, auxiliar os educandos no estudo autônomo, favorecendo 
assim a apreensão dos conceitos, resolução de situações, 
leituras, aprofundamentos teóricos e práticos, dentre outros 
aspectos do processo de ensino e aprendizagem (PREFEI-
TURA DE GUARULHOS, 2020b, s.p.).

 Os roteiros oportunizam que os (as) educandos (as) pensem e produzam 
conhecimentos com autonomia. Podem ser utilizados pela escola como um todo, 
bem como pelo (a) educador (a), ao longo de sua prática.

Elementos de um Roteiro de Estudo e/ou Aprendizagem

 O roteiro oferece ao (a) educando (a), de forma organizada, um caminho para 
construir as aprendizagens planejadas pelo (a) professor (a). Segundo a PREFEITU-
RA DE GUARULHOS (2020b) para a elaboração desse caminho os quatro elementos 
principais, que podem ser ampliados e enriquecidos de acordo com cada situação 
de aprendizagem são: 

1 - Texto inicial de apresentação e orientação;

2 - Objetivos de aprendizagem;

3 - Atividades;

4 - Aprendizagens das atividades.
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Algumas ações docentes importantes no trabalho pedagógico com roteiros:

 Além disso, o(a) educador(a) deverá considerar outras questões relevantes como:

● características dos (as) educandos (as);

● a organização do tempo;

● a escolha dos materiais;

● a preparação do espaço.
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O texto Design thinking na elaboração de um 
produto educacional: roteiro de aprendizagem 
- estruturação e orientações (2019), produzido 
por Marcella Sarah Filgueiras de Farias, mostra 
os roteiros de aprendizagem como caminho 
metodológico utilizado em diversas realidades 
escolares. (vide link nas referências da publica-
ção, busque pelo título do texto). Acesse pelo 
QR Code.
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A avaliação na escola da Ponte, 
José Pacheco e Maria de Fátima 

Pacheco, 2012

Didática, José Carlos  
Libâneo, 1990

O menino que olhava para o céu, 
Hugo Fabrício de Medeiros, 2016

Alice através do espelho, 
Lewis Carrol, 1871

Dicas de livros
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As aventuras do 
avião vermelho,  

2014

Treino para a vida  
(Coach Carter),  

2005

Matilda, 1997 O retorno de Mary 
Poppins  

(Mary Poppins), 
2018

Dicas de filmes

Os Roteiros são um “guia de estudos” que potencializa 
a pesquisa, exploração, descobertas, etc. É composto 
por quatro elementos principais que podem ser amplia-
dos pelo docente ou pelo contexto: texto de apresenta-
ção e orientação; objetivos de aprendizagem; atividades; 
aprendizagem das atividades.

 Os Roteiros podem potencializar a construção e o desenvolvimento da auto-
nomia, sendo uma ação com vistas ao protagonismo e à centralidade no (a) edu-
cando (a). Portanto configuram-se como mais um recurso didático possível para as 
ações pedagógicas voltadas à construção da independência do (a) educando (a)  
respeitando seu tempo e ritmo de aprendizado.
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LUDICIDADE: UMA EXPERIÊNCIA SINGULAR

A ludicidade é uma experiência individual e prazerosa! 
Perceber as diferenças entre as funções lúdica e educa-
tiva é fundamental.

Você se lembra…

De algumas cenas divertidas que pode ter vivido?  O que você sente ao reme-
morar essas cenas?

Essas memórias afetivas podem ser prazerosas e, por isso, remetem a mo-
mentos lúdicos. Se há prazer, mobiliza uma química cerebral que produz uma sen-
sação de bem-estar. Está aí a ludicidade em todas as etapas da vida.

O vídeo Velha infância do grupo Tesão Piá (2017), 
pode te levar a uma divertida viagem, brincan-
do! Disponível no canal Tesão Piá no Youtube 
(vide link nas referências da publicação, bus-
que pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.  

Refletindo...

Para Luckesi (2014, p. 13) a ludicidade não é igual para todas as pessoas. Ela 
tem sentido diferente, pois as atividades “denominadas lúdicas, poderão ser ‘não 
lúdicas’ a depender dos sentimentos que se façam presentes em quem delas está 
participando, em uma determinada circunstância [...]”.

A ludicidade é uma experiência interna. Depende do sujeito que a vivência 
qualificá-la como tal. A brincadeira pode ser divertida e prazerosa para alguns e 
desagradáveis para outros.
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Dessa forma, a intencionalidade de uma atividade que deseja ser lúdica deve 
atentar-se que:

Luckesi (2014, p. 21) faz ainda uma afirmação importante sobre a ludicidade 
na tarefa docente. “Não há como, na educação em geral, o educador atuar sem es-
tar atento às suas próprias reações emocionais e às reações emocionais de seus 
estudantes, reações que necessitará de, adultamente administrar.” Portanto, na ta-
refa docente a ludicidade está relacionada à capacidade de “escuta qualificada”, 
sendo essa, a percepção geral sobre o grupo e aos educandos (as) em particular.

Há muito tempo entende-se que o lúdico é fundamental para o 
desenvolvimento da humanidade. A história não traz uma data 
exata para o início das atividades lúdicas o que impossibilita 
determiná-la com exatidão, contudo, na imagem a seguir, va-
mos destacar alguns de seus defensores:

Voltando  a

 
fita
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A função lúdica e educativa na educação escolar

A ludicidade não é exclusiva da atividade escolar, mas quando ela está pre-
sente, é uma excelente propulsora de aprendizagens. Veja no trecho a seguir como 
a pesquisadora Tizuko Morchida Kishimoto (2017, p. 46) aborda a questão:

 
 As atividades lúdicas são muito importantes para a humanidade e vários ar-
tistas imortalizaram esses momentos em suas obras. Convidamos a se deleitar com 
algumas dessas obras que remetem à ludicidade em diferentes tempos de vida.
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      A Semana Mundial do Brincar (SMB) é promovida pela Aliança pela In-
fância desde 2010, como extensão do Dia Mundial do Brincar, que é comemora-
do em 28 de maio. Seu principal objetivo é destacar a importância do brincar na 
sociedade, respeitando e preservando os direitos das crianças, a fim de sensi-
bilizar para uma infância digna e saudável, “[ ...] promovendo o desenvolvimento 
de seres humanos capazes de construir uma sociedade fundada na cultura de 
paz, na sustentabilidade ambiental e no respeito a todas as diferenças (ALIANÇA 
PELA INFÂNCIA, [s.d])”
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Dibs: em busca de si  
mesmo, Virginia Mae  

Axline, 1964

Brincar para quê?,  
Elvira Souza Lima, 

2009

Quando eu voltar a 
ser criança, Janusz 

Korczak, 1925

 Você conhece a Revista Brincar elaborada pela Secretaria 
de Educação da Prefeitura de Guarulhos? Convidamos você a co-
nhecer os  volumes 01, 02 e 03, disponíveis no Portal da Secreta-
ria de Educação de Guarulhos (vide link nas referências desta pu-
blicação, busque pelo título das revistas). Acesse pelo QR Code.  
             

                             Dicas de livros
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                            Dica de lugar

O Museu da Imaginação é um local de cultura e 
lazer que incentiva a união entre a arte e o brin-
car. Conheça o site acessando pelo QR Code. 

      

                                                  

Luckesi (2014) afirma que a ludicidade é experiência sin-
gular, plena e motivadora, portanto, um estado interno, 
que pode advir das mais simples às mais complexas ati-
vidades e experiências humanas. Pensando nisso você 
vivenciou alguma experiência lúdica que tenha marcado 
sua vida? Como você estimula a ludicidade para o desen-
volvimento das aprendizagens?

A vida é bela   
(La vita è bella),  

1997

Zathura, uma aventura 
espacial (Zathura: 

 A Space Adventure), 
2005

Quero ser grande 
(Big), 1988

Dicas de filmes
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LUDICIDADE PARA TODOS OS TEMPOS DA VIDA

                               

Dando continuidade ao tema, a ludicidade é apontada no 
QSN 2019 e ressalta sua importância na rotina escolar 
em todas as etapas e modalidades de ensino, com des-
taque na Educação de Jovens e Adultos.

             Dica de jogo 

 

Algumas brincadeiras ou jogos que vivenciamos na infância e adolescência 
nos trazem momentos de prazer, caracterizando assim, uma atividade lúdica.1 As 

memórias perduram por toda a vida, umas marcam mais outras menos e são frutos 
da convivência em diferentes espaços sociais como a família, a comunidade, a es-
cola, a igreja etc. 

As atividades lúdicas fazem parte da vida dos seres humanos desde a An-
tiguidade e é através delas que podemos observar aspectos afetivos, cognitivos, 
sociais, morais, culturais, corporais, linguísticos etc. Nesse sentido, quando opor-
tunizamos para os (as) educandos (as) os prazeres das brincadeiras que outrora 
praticamos e aquelas de seu próprio tempo, estamos oferecendo não apenas o 
conhecimento de outras atividades lúdicas, mas um avanço na própria História.
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O que as atividades lúdicas têm para auxiliar nas aprendizagens?

A aprendizagem depende, em grande parte de motivação, ne-
cessidades e interesses dos envolvidos.

Vários estudiosos analisaram e afirmaram que as atividades lú-
dicas são um caminho possível para despertar  o interesse dos 
(as) educandos (as), além da sua importância para o desenvolvi-
mento intelectual, físico, criativo e afetivo. 

Será mesmo?

Freud, ao observar uma criança de oito meses jogando um car-
retel, foi o primeiro a perceber a importância psíquica da ativida-
de lúdica. Freud compreendeu a atividade lúdica como um me-
canismo psicológico que permite criar um mundo que atenda 
aos seus desejos e necessidades, no qual poderá repetir suas vi-
vências, assim como fazer coisas que não estão ao seu alcance. 

Piaget acreditava que as atividades lúdicas são essen-
ciais na vida da criança sendo elas obrigatórias e indis-
pensáveis à prática educativa. Ele descreveu e classificou 
os jogos2 nos diferentes estágios do desenvolvimento. 

 

1- Jogo de exercício: onde a criança repete situações por meio do prazer, tem um 
caráter exploratório. 

2- Jogo simbólico: os quais satisfazem a necessidade da criança. A realidade pode 
ser transformada conforme seu desejo e o jogo simbólico é parte de uma função 
fundamental do processo cognitivo.

 
2  Piaget trata o termo sempre como jogos, já que na língua francesa só existe a palavra Jeu para designar o que em português significa 
também brincar.
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3- Jogo de regras: que é transmitido socialmente e colabora com o desenvolvi-
mento social da criança. Surge da necessidade de jogar com alguém, da intenção 
de partilhar experiências. Envolve conteúdos e ações preestabelecidas que regu-
larão a atividade e possibilita o crescimento da socialização.

Vygotsky entendia o brincar como a imaginação em ação. 
Compreendia que ao brincar a criança criava uma situação 
imaginária, onde há regras de comportamento que são re-
presentadas na brincadeira e há uma relação entre o jogo e 
a aprendizagem. Quando desenvolve um jogo simbólico, a 
criança imita comportamentos dos adultos, como atitudes, 
valores, hábitos e situações que a prepara para a vida real.

 Acreditava ser atividade lúdica decisiva para o desenvolvimento cognitivo, pois 
o processo de criar situações imaginárias leva ao desenvolvimento do pensamen-
to abstrato. Isso acontece porque surgem novos significados entre os objetos e as 
ações que são criadas ao brincar.

 A brincadeira permite que os (as) educandos (as) relacionem seus interesse 
às suas necessidades com a realidade de um mundo que eles pouco conhecem. 
Ferreiro (1999, p. 63) considera que:

[...] o ato de brincar é mais que a simples satisfação de de-
sejos. O brincar é o fazer em si, um fazer que requer tempo 
e espaço próprio, um fazer que se constitui de experiências 
culturais, que é universal e própria da saúde, porque facilita o 
crescimento, conduz aos relacionamentos grupais, podendo 
ser uma forma de comunicação consigo mesmo (a criança) 
e com os outros [...]. 

 Dessa forma, a ludicidade é um importante fundamento a ser considerado na 
organização do trabalho pedagógico.

O QSN 2019 destaca que a ludicidade deve ocorrer 
dentro do espaço escolar. Pensar na ludicidade na 
escola é um avanço para educação porque as ativi-
dades  lúdicas envolvem prazer, tensões, dificuldades 
e potencialidades. Apesar de ser um desafio para 
alguns educadores, é um caminho, uma possibilidade 
e o desenvolvimento integral dos(as) educandos(as) e 
para preservação da cultura.
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Na página 55 do Caderno Introdutório - QSN 2019 traz a 
concepção de Ludicidade como fundamento de toda ação 
educativa. Disponível no Portal da Secretaria de Educação de 
Guarulhos (vide link nas referências da publicação). Acesse 
pelo QR Code. 

O lúdico na Educação de Jovens e Adultos

Como vimos anteriormente, a ludicidade é socialmente indispensável, ou 
seja, a humanidade precisa de motivação, diversão e interação. Há muito tempo se 
reconhece a importância do humor e da descontração e de como nossa memória 
pode ser ampliada quando um acontecimento tem também uma característica capaz 
de produzir humor, risos e uma interação  mais espontânea e divertida.  

Assim, na Educação de Jovens de Adultos a ludicidade também é essencial. 
Ela pode ser meio de possibilitar novas construções de aprendizagem. Se na tarefa 
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docente a condução do trabalho pedagógico mostrar a importância da participação 
respeitosa e prazerosa, e por que não, também divertida,  é bem possível que o 
grupo avance não apenas  em seus conhecimentos, mas na própria  capacidade 
de interagir, construção da autonomia e desenvolvimento da autoestima.  É preciso 
um olhar docente atento ao princípio do lúdico, sua natureza individual e particular, 
percebendo se o prazer é recíproco para todos os envolvidos. Educar é sempre um 
ato de conquista, por isso, é preciso ousar - utilize jogos, cante, dance, desenhe, 
ouça suas próprias histórias, ensine a rir dos percalços da vida, elogie, valorize em 
público, alegre-se das conquistas, ajude a ver o humor construtivo, pois a escola é 
lugar de vida e a alegria é direito de todas as pessoas. 

O vídeo Quero ser Grande (2016) apresenta a 
parte clássica do filme, onde o personagem prin-
cipal, interpretado pelo ator Tom Hanks, está em 
uma grande loja de brinquedos e junto com o 
proprietário da loja “brincam” no piano de chão. 
Disponível no canal de Leandro Souza, no Youtu-
be (vide link nas referências da publicação, bus-
que pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code. 

 

Uma dica para sua escola! 

 
 Que tal conversar com a comunidade escolar sobre o brincar como direito?

A cartilha 10 iniciativas para promover o direito ao brincar 
é um material de uso livre, muito bem ilustrada que explica 
de maneira simples  porque o brincar é direito fundamental 
assegurado pela ONU e também contemplado no Estatuto 
da Criança e Adolescente. Acesse pelo QR Code.
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Dicas de livros

As bonecas da vó Maria, 
Mel Duarte, 2019

Jogos, brinquedos, brincadeiras e 
brinquedoteca, Sirlândia Teixeira, 

2010

Vamos aquecer o sol, José Mauro 
de Vasconcelos, 1974

O brincar & a realidade, Donald Woods 
Winnicot, 1971
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Gente grande 2 (Grown 
Ups 2), 2013

Os estagiários  
(The internship), 2013

Turma da Mônica Laços, 
2019

De repente 30  
(13 Going on 30), 2004

Dezessete outra vez  
(17 Again), 2009

O xadrez das cores, 
2004

Dicas de filmes
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A ludicidade é fundamental na educação escolar 
e como função pedagógica é possível destacar 
sua capacidade de promover motivação e atenção, 
funções importantes na aprendizagem escolar, além 
de oportunizar a vivência de outros comportamentos 
e realidades, que em situações habituais talvez não 
fossem tentados pelo medo do erro ou punição. 

Sendo assim, a ludicidade deve ser incorporada às práticas pedagógicas, 
pois ela traz benefícios importantes para a aprendizagem dos educandos em todas 
as etapas da escolarização. Podemos afirmar que a prática pedagógica tem como 
princípio o lúdico quando pode permitir entre outros aspectos a fruição, a decisão, 
a escolha e um sentimento prazeroso na realização das atividades.
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VIAJANDO POR OUTRAS NOÇÕES DE TEMPO E ESPAÇO  

Convidamos você para pensar sobre os tempos 
e espaços na vida  e na  educação escolar, co-
nhecer as mudanças históricas e teóricas no 
processo de ensino e aprendizagem observando 
como os limites temporais e espaciais podem 
ser mobilizados na prática educativa.
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O curta Poetic Complications (2017), dirigido por 
Vincent Venchiarutti,  demonstra como o tempo 
pode ser visto e sentido de diferentes formas. 
Disponível no canal Van Cleef & Arpels, no Youtu-
be (vide link nas referências da publicação, bus-
que pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

Vamos conhecer outras noções de tempo, espaço e lugar

Winnicott, psicanalista e pediatra inglês, traz uma noção muito importante 
de tempo, espaço e lugar. Em sua teoria sobre os objetos transicionais  também 
incorporou o termo espaço transicional/potencial e o definiu  da seguinte forma: 

 
O espaço potencial é uma área intermediária do experien-
ciar, que jaz entre (a) o mundo interno, a “realidade psíqui-
ca interna” e (b) a “realidade factual e externa”. Localiza-se 
entre o objeto subjetivo e o objeto objetivamente percebido, 
entre extensões-do-eu e o não-eu [...] Introduzi os termos 
‘objetos transicionais’ para designar a área intermediária 
de experiência [...] talvez um objeto ou cobertor macio te-
nha sido usado encontrado e usado pelo bebê, tornando-se 
então aquilo que estou chamando de objeto transicional [...] 
(WINNICOTT, 1975, p.14, 391 e 393).

Dessa forma, Winnicott trata de um lugar intermediário entre o mundo ex-
terno (as relações sociais) e o mundo interno do sujeito. Para ele, esse espaço é 
fundamental na  construção da ideia de si mesmo.  É nesse espaço transicional que 
os sujeitos constroem a segurança, a autoconfiança, a autoestima e a resiliência e, 
quanto mais puderem vivenciar o equilíbrio entre a frustração necessária e o signi-
ficado de sua importância  e de ser amado, mais fortalecido o sujeito se torna para 
lidar com a própria vida. É nesse espaço intermediário, que une o imaginário e a rea-
lidade (na infância o brincar também tem essa função terapêutica), que se constrói 
a capacidade de lidar com os revezes da vida, projetando planos, se reerguendo nas 
adversidades, superando os obstáculos, construindo e internalizando a ideia de fé, 
de ética e da paz interior.   
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O espaço transicional e os objetos transicionais estão presentes também 
na vida adulta.  A fotografia dos entes queridos que colocamos na carteira ou em 
nossa mesa de trabalho, os objetos que carregamos da casa para o trabalho, para 
o carro ou bolsa  são equivalentes às fraldinhas, chupetas, cobertinhas e bichinhos 
de pelúcia da infância. 

Com isso, Winnicott mostra que em todas as etapas da vida, o espaço tran-
sicional está presente e destaca ainda que, sem exceção, procuramos um lugar 
seguro para nos reorganizar, recuperar ou reconstruir. O lugar seguro pode ser 
uma escuta terapêutica, um grupo de amizade, a fronha do travesseiro, o chuveiro 
que acolhe o choro, etc. O fato é que o espaço transicional deve ser um lugar sin-
gular e seguro presente na vida de todas as pessoas  já que não existe  limite de 
idade para fortalecê-lo.   

Já ouviu falar na Teoria da Distância Transacional? 

Esse termo foi usado pela primeira vez em 1972 durante os primei-
ros trabalhos sobre Educação a Distância.   A teoria descreve que 
a distância não é uma simples separação geográfica entre educa-
dores (as) e educandos (as) ou instrutores (as) e alunos (as). A dis-
tância transacional compreende a interação entre os sujeitos, a 

relação com o conhecimento (sentido e significado) e o grau de autonomia que a 
forma de conduzir o processo pedagógico proporciona. São, portanto, espaços psi-
cológicos e comunicacionais para o coletivo e aos (as) educandos (as) em particu-
lar. É possível, estar próximo dos (as) educandos (as) e fazer com que o conheci-
mento tenha sentido, mesmo que geograficamente separados (MOORE, 2002). 

 
 Ao longo da história, a educação não se manteve do mesmo jeito, afinal tudo 
se modifica, os tempos e espaços onde ela ocorre também se transformaram e há 
muito não se pode afirmar que a educação acontece apenas na escola. Na ima-
gem a seguir apresentamos um resumo de alguns marcos da educação a distância, 
mostrando que é possível aprender além dos espaços físicos.   
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                                    Tudo tem história

 

Muitos pesquisadores propuseram teorias a respeito da organiza-
ção dos tempos e espaços para a aprendizagem e o desenvolvi-
mento. Vamos olhá-las considerando o sujeito como um todo e não 
em partes isoladas. Além disso, diferentes autores contribuíram 
também com estudos a este respeito, refletindo acerca do desen-
volvimento do (a) educando (a) reflexivo, crítico e histórico, constru-
tor de seu conhecimento. 

História
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  Na contemporaneidade a dimensão espaço/tempo de aprendizagem é es-
sencialmente a interação das pessoas com as diferentes formas de comunicação e 
a aproximação da realidade com o conhecimento.

O texto Espaços e agrupamentos produti-
vos faz a relação entre os diferentes espaços 
existentes e a organização pedagógica na 
construção de uma escola criativa, acolhe-
dora e promotora de qualidade social da edu-
cação. Você encontrará também a definição 
de Tempos da Vida, no Caderno Introdutório 
QSN 2019. Disponível no Portal da Secretaria 
de Educação de Guarulhos (vide link nas refe-
rências da publicação). Acesse pelo QR Code.

 As noções de tempos e espaços que aqui foram apresentadas consideram 
inúmeras possibilidades, que incluem repensá-las para além de verdades já cons-
truídas. Pode-se perceber as variações dessas quando despertam determinados 
sentimentos - momentos que nem vemos a hora passar, nos estados de tensão em 
que o tempo nos aprisiona, ou ainda na diversão que insiste em não findar. Os tem-
pos e espaços são relativos para cada sujeito e cada situação.

 

  O texto Espaços e agrupamentos criativos da publica-
ção CEMEAD: Formação, diálogo e autoria (2020), desta cole-
ção, traz reflexão sobre a importância do uso dos diferentes 
espaços e sua organização no cotidiano escolar.  Disponível 
no Portal da Secretaria de Educação de Guarulhos (vide link 
nas referências da publicação, busque pelo título do texto). 
Acesse pelo QR Code.
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Cultura da escola e cultura 
da família: reflexões em  

situação de pandemia, de 
Elvira Souza Lima, 2019

O Tempo que o tempo 
tem, de Efigênia Alves e 
Rafael Limaverde, 2018 

O menino maluquinho, de  
Ziraldo Alves Pinto, 1980

Tempos e espaços  
escolares, de Lúcia 
Velloso Maurício;  

Franco Frabboni mais, 
2016

O mundo inteiro, de 
Liz Garton Scanlon, 

2009

Zeca e seus amigos, 
de Robert Starling, 

2019

Dicas de livros
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Dicas de filmes

A menina que roubava 
livros (The Book Thief), 

2014

A invenção de Hugo 
Cabret (The Invention 
of Hugo Cabret), 2011

O aluno, uma lição 
de vida (The First 

Grader), 2010

Além da sala de 
aula (Beyond the 

Blackboard), 2011

Questão de tempo 
(About Time), 2013

Quanto tempo o tempo 
tem, 2015
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O jarro, 1992O Preço do amanhã  
(In Time), 2011

A formação como sujeito é de cada pessoa, tendo cada 
um a sua trajetória e experiência, e que, portanto pos-
suem um tempo e ritmo para processar a vivência expe-
rimentada e desta forma assimilar o aprendizado que a 
fundamenta. As várias formas de interação das pessoas 
com as diferentes formas de comunicação e como elas 
podem aproximar e ampliar a dimensão espaço/tempo, 
desta forma é importante propor vivências criativas e 
acolhedoras, e perceber como o ambiente ali organizado 
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TECNOLOGIAS NA APRENDIZAGEM

O avanço das tecnologias tem influenciado diretamente 
a forma como vivemos, ensinamos e aprendemos. 

É importante notar como as tecnologias influenciam o 
ensino e a aprendizagem. Vamos ver como esse tema 
foi abordado na Proposta Curricular QSN 2019?

Vamos falar de tecnologias?

 Quando pensamos em tecnologias logo vem a nossa mente: computador, 
celular, tablets, etc., no entanto, as tecnologias são tudo aquilo que a humanidade 
criou e modificou na nossa vida.
 
 Olha que bacana!!!

Existem objetos que foram criados e descobertos há muito tempo 
e modificaram o modo de viver da sociedade, influenciando seu 
desenvolvimento cultural e tantas outras questões que nem sem-
pre conseguimos nos lembrar ou reconhecer como tecnologia.

 Você consegue lembrar de algum objeto assim?

                       Você sabia? 

                      O sapato, as embarcações e o papel são tecnologias? 

Pinturas encontradas em cavernas na Espa-
nha e no Sul da França apontam que o sapa-
to foi inventado há 10.000 anos a.C. e esta in-
venção permitiu que as pessoas andassem 
por caminhos mais distantes, conhecessem 
novos povoados e ampliassem sua cultura. 
Para saber mais sobre o assunto acesse o 
Museu do Sapato pelo QR Code. 
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O primeiro registro de um navio sob a vela foi 
em 3200 a.C. pela cultura Egípcia. Após isso, 
a navegação foi aperfeiçoada por diferentes 
povos. Imagine como modificou a vida da 
humanidade possibilitando conhecer novos 
lugares do mundo e novas culturas, a partir 
da evolução do tipo de embarcação e as téc-
nicas de navegação. Para saber mais sobre 
o assunto acesse o site Mar sem fim pelo 
QR Code.

O papel que conhecemos foi inventado na 
China em 105 anos d.C. Em 1690 foi criada 
nos Estados Unidos a primeira fábrica de 
papel. Essa invenção modificou as formas 
de comunicação, possibilitando os regis-
tros da memória e do pensamento. O papel, 
sem dúvida, foi uma criação fantástica, utili-
zado pelo mundo todo! Para saber mais so-
bre o assunto acesse o vídeo pelo QR Code. 

Você percebeu que esses objetos são tecnologias?

As tecnologias estão para além de objetos e recursos digitais. O conjunto de 
atividades do ser humano no ambiente, instrumentos, métodos e técnicas construí-
dos para seu benefício são considerados tecnologias. Lembrando que a sociedade 
evolui, cria e inventa recursos e objetos para facilitar os desafios de seu cotidiano, 
isso por causa da capacidade investigativa e criatividade do ser humano.

Importante destacar também que cada cultura possui suas tecnologias e as 
utilizam conforme seus hábitos e costumes.

No livro A corrida para o século XXI, o historiador Nicolau Sevcenko (2001) 
afirma que 80% das invenções de toda a história da humanidade se concentram no 
século XX, principalmente após a Segunda Guerra Mundial.
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E as tecnologias em nossa rede de ensino? 

Os saberes relacionados às tecnologias já eram discuti-
dos em nossa rede municipal de Guarulhos nos últimos 
anos. Todo desenvolvimento tecnológico, principalmen-
te o digital e a relação cotidiana dos (as) educadores (as) 
e educandos (as) com diferentes recursos, as questões 
relacionadas às tecnologias foram evidenciadas na Pro-
posta Curricular QSN 2019 e receberam os seguintes 
destaques: 

• O Educando e as Tecnologias como Eixo Temático no Ensino Fundamental e na EJA;

• As Tecnologias como Saberes que refletem o uso de diferentes recursos;

• As Tecnologias como meio para outras aprendizagens proporcionando a inter-
disciplinaridade dos conhecimentos.

Em todo o momento “aprendemos sobre tecnologias e utilizamos as tecnolo-
gias para aprender!”. Na vida cotidiana e no ambiente escolar utilizamos tecnologias 
constantemente! O QSN 2019 traz também uma definição do que são tecnologias.

 
[...] o conceito de “tecnologias” é aqui entendido como novas e diferencia-
das formas de criar e aperfeiçoar objetos e técnicas culturais, no ambiente 
físico ou virtual, que modificam o comportamento e os hábitos sociais ao 
longo do tempo (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 42).

O QSN 2019 faz um destaque sobre a tecnologia humanizadora, isso porque 
com tantos recursos digitais disponíveis ao nosso redor, é preciso refletir como 
estamos fazendo o uso de tais recursos no ambiente escolar e também em nosso 
cotidiano. Os saberes que se referem a essa reflexão devem ser construídos em to-
dos os tempos de vida. Nós, educadores (as), podemos ajudar, promovendo ações 
pedagógicas com intencionalidades. A tecnologia “[...] não deve apenas ser um re-
curso com um fim em si mesmo, mas um instrumento humanizador, mantendo o 
vínculo pessoal e coletivo” (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 43).
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Tecnologias e aprendizagem

É possível descobrir e utilizar tecnologia em diferentes situações de aprendi-
zagem, porém somente o acesso não basta. É necessário refletir, testar e criar nas 
ações escolares para que se possa relacionar esses conhecimentos ao cotidiano. 

As tecnologias estão ligadas tanto nas ações de ensino quanto de aprendi-
zagem. Ao se apropriar de um recurso o sujeito desempenha um papel ativo, por-
que quando utiliza a tecnologia associa conhecimentos, interliga saberes, e assim, 
constrói novas aprendizagens mais significativas. Por esse motivo as tecnologias 
ampliam as possibilidades de experiências de todos e potencializa o protagonismo, 
tanto do (a) educador (a) como do (a) educando (a).

Antes de escolher o recurso para aula é necessário definir as aprendizagens 
a serem alcançadas, assim tanto um computador atual ou materiais reutilizáveis, 
como a sucata, se tornam poderosas ferramentas didáticas.

As tecnologias também são encontradas na BNCC (2017) nas Competências 
Gerais para toda a Educação Básica, como Direitos de aprendizagem e desenvolvi-
mento da Educação Infantil e nas Competências específicas de área nos Ensinos 
Fundamental e Médio.

 

Existem também as tecnologias criadas para promover maior independên-
cia, permitindo que as pessoas com deficiência executem ações que anteriormente 
não conseguiam ou tinham grande dificuldade em realizar, auxiliando em diferentes 
tarefas. Elas são chamadas tecnologias assistivas.

O Plano Nacional de Educação (PNE) prevê o fomento de pesquisas voltadas 
para o desenvolvimento de metodologias, materiais didáticos, equipamen-
tos e recursos de tecnologia assistiva, com vistas à promoção do ensino e 
da aprendizagem, bem como das condições de acessibilidade dos(as) es-
tudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 43).
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É possível trabalhar as tecnologias de maneira desplugada?

Nossa Proposta Curricular QSN 2019 ressalta que para trabalhar as tecnolo-
gias, não precisamos necessariamente de recursos tecnológicos digitais ou de co-
nectividade para desenvolver um pensamento científico e investigativo. Para tanto, 
em seu processo de construção de conhecimento o (a) educando (a) precisa ser 
instigado (a) entre outras ações a: 

• Levantar hipóteses;
• Explorar;
• Interagir;
• Testar;
• Buscar;
• Sistematizar;
• Criar.

É possível realizar um trabalho sobre tecnologias com ou sem recursos di-
gitais. As metodologias ativas, os materiais diversificados, pesquisas em livros, re-
vistas, réguas, mapas, pincéis, cordas, jogos, microscópio, são alguns exemplos de 
recursos que podem ser utilizados em todas as etapas e modalidades de ensino, 
respeitando os tempos e ritmos de aprendizagem dos(as) educandos (as).

As tecnologias no contexto atual

Devido a pandemia, em que o isolamento nos recolheu 
dos espaços sociais, as tecnologias têm sido nossa 
grande companheira para nos aproximar de pessoas de 
modo virtual. Com isso, os(as) educadores (as), tivemos 
que nos reinventar e os conhecimentos escolares ultra-
passaram, literalmente, os muros da escola.

Os recursos tecnológicos foram utilizados de maneira espetacular pelos (as) edu-
cadores (as). Os vídeos, as redes sociais, os aplicativos e a televisão são nossos 
aliados nesse momento. Esta reinvenção mostra o protagonismo docente com a 
utilização de vários recursos tecnológicos. Parabéns a todos (as) educadores (as) 
por utilizarem as tecnologias para criar, acolher, ensinar e aprender! 

 Novos caminhos têm sido trilhados como forma de aproximação com os(as) edu-
candos(as). São exemplos o Programa Saberes em Casa e seus desdobramentos. Você 
pode acessar os episódios no canal da Secretaria Municipal de Educação, no Youtube. 
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Virando Séculos, Nicolau 
Sevcenko, 2001

Educatrix: A Revista que 
pensa a Educação.  

Outubro, 2012

Como fazíamos sem, 
Bárbara Soalheiro, 2006

Arthur no maravilhoso 
mundo real, 2016

Dicas de livros
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A história do livro. Ruth 
Rocha, Otavio Roth,  

2005

O livro do lápis. Ruth  
Rocha, Otavio Roth,  

1992

O livro das letras. Ruth 
Rocha, Otávio Roth,  

2002

O livro do papel. Ruth  
Rocha, Otávio Roth,  

1992

O livro das tintas. Ruth 
Rocha, Otávio Roth,  

2006

O Livro das Línguas. 
Ruth Rocha, Otávio Roth, 

2014
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Os Jetsons  
(The Jetsons),  

1962

Steve Jobs,  
2013

Um lugar onde 
nada é impossível 
(Tomorrowland), 

2015

Walt antes do Mi-
chey (Walt Before 

Mickey),  
2015

Transformers -  
O Filme,  

2007

Ela (Her),  
2013

Operação Big Hero 
(Big Hero 6),  

2014

O Lorax: Em busca 
da Trúfula Perdida 

(The Lorax),  
2012

Dicas de filmes
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Google Arts & Culture Parque de Ciências e 
Tecnologia da USP

Museu da Língua Portuguesa 

Dicas de lugares

Sabia que você pode explorar o mundo sem sair da frente do compu-
tador? Nos sites a seguir você pode conhecer algumas sugestões de 
museus bastante interessantes! Acesse pelo QR Code.

https://artsandculture.google.com/
https://museudalinguaportuguesa.org.br/
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Museu de História da Ciência

Museu Virtual de Ciência e Tecnologia

Era Virtual - Visitas virtuais Imersivas

Ao explorar as tecnologias, considerando também as que 
ocorrem de maneira desplugada, o(a) educando (a) deve 
ser instigado (a), entre outras ações, a: levantar hipóteses, 
explorar, interagir, testar, buscar, sistematizar e criar.

Lembre-se que Tecnologias são as atividades do ser hu-
mano no ambiente, instrumentos, métodos e técnicas 
construídos para seu benefício.

https://hsm.ox.ac.uk/past-exhibitions-and-displays
http://www.museuvirtual.unb.br/
https://www.eravirtual.org/


109FORMAÇÃO 2020 | CEMEAD - CURRÍCULO

SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE PARA ALÉM DOS 
ASPECTOS NATURAIS

Para pensar sobre sustentabilidade e o meio ambiente 
precisamos esclarecer algumas características relacio-
nadas à sustentabilidade, que não considera apenas os 
aspectos naturais presentes no meio ambiente. Estão 
prontos?

Para começarmos a pensar sobre o assunto, temos uma 
proposta de sensibilização. Você precisará escolher 
onde anotar suas respostas ou utilizar sua memória para 
lembrar quantas vezes aparecem as letras, X, Y, Z , que 
correspondem suas ações;

                     Será que as ações sustentáveis fazem parte do meu dia a dia? 

 
Responda ao Quiz.

1 - Reaproveito talos e cascas de alimentos para fazer receitas.

(X) Constantemente

(Y) De vez em quando 

(Z) Nunca

 
2 - Separo resíduos sólidos (papel, plástico, alumínio…) destinando-os para reciclagem.

(X) Constantemente 

(Y) De vez em quando

 (Z) Nunca

 
3 - Reutilizo embalagens vazias de produtos.

(X) Constantemente

(Y) De vez em quando 

(Z) Nunca
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4 - Repenso a necessidade de aquisição de novos produtos e serviços tendo o 
consumo consciente sempre presente no meu dia a dia.

(X) Constantemente

(Y) De vez em quando

(Z) Nunca

 
5 - Me responsabilizo pelo uso correto da água, evitando o desperdício ao esco-
var os dentes, tomar banho, lavar o carro e calçada.

(X) Constantemente

(Y) De vez em quando

(Z) Nunca

 
6- Antes de agir, reflito sobre os possíveis impactos das minhas ações no meio 
natural, e para além disso, nas relações com as pessoas. Assim, paro e penso em 
outras possibilidades que possam ser positivas para todos. 

(X) Constantemente 

(Y) De vez em quando 

(Z) Nunca

 
7- Nas ações que realizo, em diferentes espaços, me preocupo com as escolhas 
que faço e o quanto essas escolhas impactam na vida das outras pessoas.

(X) Constantemente 

(Y) De vez em quando

 (Z) Nunca

 
8- Respeito os diferentes espaços e consigo me colocar no lugar do outro, mes-
mo  
em situações adversas. 

(X) Constantemente 

(Y) De vez em quando 

(Z) Nunca

 
 
No final deste tema confira as respostas corretas do quiz.
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Mas será que falar de sustentabilidade e de meio ambiente natural        
é a mesma coisa?

 Preocupar-se com uso dos recursos naturais, sem esgotar sua disponibili-
dade, garantindo que as gerações futuras possam usufruir dos mesmos recursos é 
o princípio do desenvolvimento sustentável, que você também pode encontrar em 
alguns documentos sendo chamado de ecodesenvolvimento.

 Ele surge como conceito, pela primeira vez, em 1972 durante a primeira Con-
ferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, ocorrida na 
região de Estocolmo (Suécia).

Para que esse equilíbrio possa existir, não temos apenas as questões natu-
rais sendo importantes. As relações que estabelecemos com o meio são essen-
ciais e com isso, os pilares da sustentabilidade, apresentados na imagem a seguir, 
passam a ser uma preocupação a mais.
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De acordo com estes pilares, uma proposta para ser considerada sustentá-
vel, precisa ser:

• Economicamente viável;

• Socialmente justa;

• Ambientalmente correta.

Viu só, como falar de sustentabilidade não é apenas considerar os aspectos 
naturais? Falar em sustentabilidade é alinhar os três pilares, apresentados anterior-
mente, favorecendo várias questões. Como exemplo podemos citar:

• Preservação da natureza;

• Economia dos recursos naturais;

• Consumo e escolhas conscientes;

• Desenvolvimento econômico viável, adequado e responsável;

• Respeito pelas pessoas;

• Solidariedade;

• Distribuição igualitária de recursos.

Mais uma vez, com os exemplos citados, temos os aspectos sociais e eco-
nômicos sendo considerados e não apenas os naturais.
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A necessidade de desenvolvimento faz parte do contexto social, mas, ao 
mesmo tempo, é importante pensar na distribuição justa desses recursos, benefi-
ciando a coletividade. Além disso, os recursos naturais não são fontes inesgotáveis 
de matéria-prima.

O desafio é exatamente buscar o equilíbrio entre tudo isso.

Várias propostas podem ser trabalhadas, semeando boas práticas que po-
tencializam o trabalho com esse assunto. 

  Convidamos você para assistir aos vídeos e conhecer algumas ações que 
contribuem com práticas sustentáveis.

O vídeo  Consciente coletivo: a origem do 
que consumimos (2010) faz reflexões sobre 
os problemas gerados pelo ritmo de produ-
ção e consumo de hoje. Disponível no (ca-
nal/site) Instituto Akatu no Youtube (vide 
link nas referências da publicação, busque 
pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

O vídeo Feira de troca de brinquedos do Mo-
vimento Boa Praça (2012) relata a importân-
cia da troca de brinquedos para as crianças. 
Disponível no  canal Alana no Youtube (vide 
link nas referências da publicação, busque 
pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.    
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Na página 57 do Caderno Introdutório 
do QSN 2019, aborda a concepção so-
bre Educação e o Compromisso com a 
Sustentabilidade. Disponível no Portal 
da Secretaria de Educação de Guarulhos 
(vide link nas referências da publicação). 
Acesse pelo QR Code.

Dicas de livros 

Sumaúma, mãe das árvo-
res. Lynne Cherry e Ana 
Maria Machado, 1998

Tanto, tanto!  Trish Cooke, 
1994

O mundinho. Ingrid Biesemeyer 
Bellinghausen, 2008.

Kabá Darebu. Daniel 
Munduruku, 2001
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Self Made: Inspirado na vida de 
Madam C. J. Walker (Self Made: 

Inspired by the Life of Madam C. J. 
Walker), 2020

 Nosso planeta 
(Our planet),  2019

  Você também pode aprofundar seus conhecimentos 
com os Cadernos de Educação Ambiental. Convidamos você 
a conhecer três importantes publicações, disponíveis no site 
da Infraestrutura e Meio Ambiente do Governo do Estado de 
São Paulo (vide link nas referências desta publicação, bus-
que pelo título das revistas). Acesse pelo QR Code. 

 

Dicas de filmes
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O consumo consciente precisa ser considerado até mes-
mo nas escolhas dos materiais para proposta de sen-
sibilização quanto às ações mais sustentáveis. Refletir 
que um determinado material em seu processo de cons-
trução demandou o uso de muitos recursos naturais. A 
sustentabilidade busca o equilíbrio entre os aspectos 
sociais, econômicos e ambientais, sendo assim, as pro-
postas desenvolvidas devem garantir essas característi-
cas, fazendo sentido para a vida das pessoas.

 
 Muitas práticas escolares, embora tenham boas intenções, podem ter um fe-
chamento desconectado com assuntos importantes, entre eles a sustentabilidade. 
Não podemos pensar nisso como um modismo ou mais uma palavra pensada sob 
o ponto de vista teórico. Quando vivenciamos algumas situações, conseguimos nos 
aproximar do contexto, do dia a dia, o que é essencial para os assuntos ligados ao 
meio ambiente, para além dos aspectos naturais.

Wall-e. Direção Andrew 
Stanton, 2008

Avatar. Direção James 
Cameron, 2009

Um sonho possível  
(The Blind Side), 2009
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Confira as respostas do quiz Sustentabilidade

X PARABÉNS! 

Continue pensando nos impactos de suas ações no meio natural e para além 
dele. É um longo caminho e muito precisará ser feito, mas você já deu os primei-
ros passos, muitas transformações poderão acontecer ao refletir sobre escolhas e 
ações mais sustentáveis, considerando a si mesmo, a todos os seres deste planeta 
e o meio.

Y REPENSE!

Algumas de suas atitudes precisam ser revistas e repensadas. Mas não de-
sanime, você conseguirá encontrar caminhos para que os impactos de suas ações 
sejam positivos tanto no meio natural quanto para além dele, pois são os exemplos 
positivos que inspiram e sensibilizam profundamente as pessoas. Acredite, a mu-
dança de hábitos é possível. Pequenas ações da melhor qualidade podem alcançar 
grandes dimensões.

REFLITA!

É preciso rever suas atitudes urgentemente! Procure refletir de que maneira 
você pode contribuir para que os impactos no meio, e para além dele, sejam os 
menores possíveis, com escolhas e ações mais sustentáveis. Podemos consumir 
de maneira consciente, uma vez que as pessoas dessa geração e das futuras têm 
o direito de usufruírem de um meio ambiente ecologicamente equilibrado e com 
qualidade de vida. Ainda há tempo para mudanças! Não desanime, comece pelas 
pequenas ações, repense seus hábitos considerando todos os seres deste planeta, 
a si mesmo e o meio. Logo você verá que as suas escolhas e atitudes positivas po-
dem provocar grandes mudanças! 
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PLANEJANDO O TRABALHO:  
SUSTENTABILIDADE EM FOCO 

Os problemas ambientais aumentaram à medida que o 
desenvolvimento industrial e o crescimento acelerado 
da população demandou mais exploração dos recursos 
naturais. Consumo, espaço, disputas de terras e tantas 
outras coisas também aumentaram e fizeram com que 
as preocupações sociais, econômicas e ambientais esti-
vessem cada vez mais presentes e ampliassem até mes-
mo alguns conceitos muito comuns entre nós.

Você já ouviu falar em 3 Rs, 5 Rs, 7Rs e 8 Rs? Se não perdemos nenhum “R” pelo 
caminho, temos:

Mas essa história não para por aí. Muitas conferências, encontros e discus-
sões firmaram compromissos mundiais em prol do desenvolvimento sustentável. 
Agendas foram criadas e documentos assinados para que essas propostas se tor-
nassem reais e provocassem a mudança planetária, tão emergencial.
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Na lista de publicações mais recentes temos os ODS - Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável - que mais uma vez mostram a importância de cuidarmos 
dos aspectos ambientais, porém, integrados com as questões de cunho social e 
econômico, assim como está proposto nos pilares da sustentabilidade apresenta-
dos anteriormente.

Observe na figura os objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS). 

Fonte:https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/

 No site  da ONU você pode encontrar mais informa-
ções sobre os ODS e a Agenda 2030. Disponível em Nações 
Unidas.org. Acesse pelo QR Code.

 Esses objetivos norteiam as propostas presentes na Agenda 2030 e, se você 
olhar com bastante atenção, contempla metas sociais, econômicas e ambientais.

 De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU):

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e 169 me-
tas que estamos anunciando hoje demonstram a escala e a 
ambição desta nova Agenda universal. Eles constroem so-
bre o legado dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e 
concluirão o que estes não conseguiram alcançar. Eles bus-
cam concretizar os direitos humanos de todos e alcançar 
a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres e 
meninas. Eles são integrados e indivisíveis, e equilibram as 
três dimensões do desenvolvimento sustentável: a econômi-
ca, a social e a ambiental.3

3Traduzido pelo Centro de Informação das Nações Unidas para o Brasil (UNIC Rio), última edição 
em 13 de outubro de 2015. Acesso em 10 out 2020.
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Consegue imaginar como esses objetivos podem ser materiali-
zados no dia a dia das pessoas? Que ações podem ser planejadas? 
Quais os benefícios para a coletividade? 

O vídeo ODS e Consumo Consciente (2019) 
apresenta como cada um de nós pode con-
tribuir para atingir os ODS. Disponível no 
canal Instituto Akatu no Youtube (vide link 
nas referências da publicação, busque 
pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

O IBGE possui uma série intitulada IBGE - Explica: 
ODS com 17 vídeos detalhando alguns objetivos 
do desenvolvimento sustentável, que fazem par-
te da Agenda 2030. Disponível no site do IBGE 
(vide link nas referências da publicação, bus-
que pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

Na página 37 do Caderno Introdutório 
- QSN 2019 apresenta a concepção de 
Educação e o compromisso com a Sus-
tentabilidade. Disponível no Portal da 
Secretaria de Educação de Guarulhos 
(vide link nas referências da publicação). 
Acesse pelo QR Code.

 Agora que você conheceu um pouco mais sobre sustentabilidade e ações 
que podem ser desenvolvidas integrando estas propostas, que tal pensar em como 
podem ser colocadas em prática na escola?
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Será que podemos pensar na organização de uma proposta de 
trabalho que envolva: saberes, aprendizagens, ações do (a) educando 
(a) considerando boas experiências de aprendizagens,  ações do (a) 
educador (a) e evidências destas construções?                         

Ao planejar, o (a) educador (a) deve considerar situações de aprendizagens 
que favoreçam a sensibilização, reflexões e a ação efetiva do (a) educando (a), seja 
na Educação Infantil, Ensino Fundamental ou EJA, para que as aprendizagens rela-
cionadas à sustentabilidade possam ser cada vez mais significativa.

Dicas de livros 

O livro do planeta Terra, 
Todd Parr,  

2010

A ovelha rosa da dona 
Rosa, Buchweitz Donaldo, 

2009

A árvore generosa, Shel 
Silverstein,  

1964

Cada um com seu jeito, 
cada jeito é de um, Luci-

mar Rosa Dias,  
2012
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 Dicas de filmes:

O Lorax, em busca da 
Trúfula perdida (Dr. 
Seuss’ The Lorax), 

2012

O sal da terra (The 
Salt of the Earth), 

2014

Elysium,  
2013.

Lixo extraordinário,   
2010

Humano (The human), 
2015
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 Sugerimos outros três Cadernos de Educação 
Ambiental. Disponíveis no site da Infraestrutura e Meio 
Ambiente, Governo do Estado de São Paulo (vide link nas 
referências desta publicação, busque pelo título das revistas). 
Acesse pelo QR Code.

 

Pensar no desenvolvimento sustentável é considerar os 
aspectos econômicos, sociais e ambientais. Para isso, 
as ações devem ser planejadas tendo como objetivo cen-
tral a mudança de atitudes em prol da melhoria coletiva.
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DOCÊNCIA E GESTÃO DO CURRÍCULO

O caminho realizado para compreensão da reelaboração 
da Proposta Curricular - QSN 2019 passou pela discus-
são de seus diversos aspectos. O planejamento, a apren-
dizagem, a avaliação, a tecnologia, as noções de tempo 
e espaço, a ludicidade, a sustentabilidade - tudo isso faz 
parte do currículo! Agora, vamos pensar no docente en-
quanto gestor do currículo. Para tanto é importante ob-
servar marcos legais que asseguram a autonomia para a 
construção dos currículos e propostas curriculares.

Para apoderar-se das discussões sobre a gestão do currículo é essencial 
conhecer a trajetória da legislação nacional que objetiva nortear o planejamento, 
a ação docente e garantir as aprendizagens. Na Proposta Curricular - Quadro de 
Saberes Necessários - QSN 2019a, encontramos uma linha do tempo com os prin-
cipais marcos legais:
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Fonte: PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 09.
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Como já discutimos em outros momentos, em 20 de dezembro de 2017 com 
a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), temos um documento 
norteador para a (re) elaboração dos currículos e com isso, surgiu a necessidade 
de revisitar e adequar nossa Proposta Curricular, com a participação de diferentes 
profissionais da nossa rede. 

Este documento é nosso! Vale ressaltar que nossos educa-
dores são protagonistas e autores das práticas pedagógicas 
que se concretizam a partir de seus territórios, das realida-
des e das peculiaridades dos educandos. Nessa perspecti-
va, reiteramos que a comunidade escolar tem autonomia na 
construção, na elaboração, no planejamento, na execução e 
na avaliação dos currículos, estes, vivos e flexíveis (grifo nos-
so) (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 7).

O currículo deve ser compreendido como construção histórica, social e cul-
tural pois, envolve espaços e territórios nos quais as práticas escolares e sociais 
são construídas a partir da cultura local, da relação entre os sujeitos e das particu-
laridades da comunidade. 

Uma proposta curricular não é o currículo da escola, mas 
o compõe e o norteia. Em concordância com Silva (2009), 
compreende-se o currículo como construção social, percur-
so, lugar, espaço e território cujas práticas pedagógicas e 
sociais ocorrem nas escolas, nas salas de aula e em seus di-
ferentes espaços, tendo como referência o desenvolvimento 
integral do sujeito em uma perspectiva participativa, proces-
sual e dialética (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 10).

Sendo o currículo vivo e dinâmico, é necessário um conjunto de tomada de 
decisões, pelo coletivo escolar, para revisá-lo e ressignificá-lo. Nesse sentido, o pes-
quisador espanhol Alfredo Hernando Calvo (2016), descreve quatro fontes de inspi-
ração da constante revisão do currículo:
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O papel do (a) educador (a) na gestão do currículo

Ao planejar, adequar e flexibilizar as ações pedagógicas com intencionalidade, 
considerando os (as) educandos (as) e suas especificidades, se constrói um currí-
culo vivo, adequado à realidade, articulando saberes e aprendizagens dando senti-
do ao conhecimento.

São os (as) educadores (as) que em suas ações e práticas cotidianas fazem a educa-
ção de fato acontecer, gerindo o currículo com atenção, considerando as necessidades 
de todos, utilizando-se de variados suportes, mas, sobretudo, com base em seus conhe-
cimentos, seu repertório, sua identidade docente constituída ao longo de sua trajetória. 

 
A discussão sobre professor reflexivo é um importante desdobra-
mento socioconstrutivista de perspectivas que entendem que o 
currículo se constitui na prática [...]. Do ponto de vista da teoria cur-
ricular, isso significa que qualquer currículo formal é reescrito pelo 
professor, na medida em que ele reflete sobre a sua prática docente. 
Assim, o docente se configura como formulador do currículo vivido 
nas escolas e a separação entre desenvolvimento e implementa-
ção curricular torna-se sem sentido (LOPES; MACEDO, 2011, p. 152). 

 Vivemos em uma sociedade na qual a informação está presente em todos 
os lugares, na mídia impressa, digital, nas redes sociais etc, portanto, é papel do 
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(a) educador (a), em uma ação de gestão do currículo, selecionar, organizar essas 
informações e transformá-las em conhecimento.

 A função social da escola está fundada na formação de cidadãos capazes 
de exercer seu protagonismo e transformar a si e a sociedade. Diante disso, é papel 
do (a) educador (a) iniciar o processo de construção e fortalecimento da criticida-
de, para que, por meio da educação, cada educando (a) seja capaz de realizá-la de 
maneira autônoma e  consciente.

Mas afinal, como a gestão do currículo ocorre no dia a dia? 

Por meio de ações docentes que envolvam: 
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Dicas de livros

As aventuras da 
professora  

maluquinha,  
Ziraldo Alves Pinto, 

2010

A professora  
encantadora,  

Márcio Vassalo, 
2010

Um bom  
professor faz 

toda a diferença, 
Taylor Mali,  

2013

Teorias de  
currículo, Alice 

Casimiro Lopes, 
2013

  A alegria de 
ensinar, Rubem 

Alves, 1994
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Dicas de filmes

O sorriso de Monalisa 
(Mona Lisa Smile),  

2003

Ao mestre com carinho 
(To Sir, with Love),  

1967

O grande desafio (The 
Great Debaters),  

2007

Sementes do  
nosso quintal,  

2012
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A diferença entre currículo e proposta curricular, está 
na diretividade, na autonomia docente sobre o que e 
como ensinar a partir do contexto e dos sujeitos. Con-
forme a citação “uma proposta curricular não é o currí-
culo da escola, mas o compõe e o norteia” (PREFEITU-
RA DE GUARULHOS, 2019a, p. 10) e os marcos legais 
para construção do currículo e da proposta curricular, 
podemos entender que o docente, ao se caracterizar 
enquanto gestor do currículo, tem a incumbência de 
oportunizar a construção dos saberes necessários, 
compreendendo esses saberes enquanto direitos de 
aprendizagem, ou seja, é direito dos (as) educandos 
(as) o acesso ao conhecimento. 

 
 Tanto o currículo quanto uma proposta curricular têm em comum a necessi-
dade de serem atualizados, isso ocorre devido às novas regulamentações, necessi-
dades, interesses e transformações sociais, esse movimento é perceptível na análise 
dos marcos legais, por exemplo. Por meio das interações dos sujeitos e das ações 
pedagógicas, o docente, ao ser gestor desse currículo precisa tomar decisões impor-
tantes, tendo em vista que “são protagonistas e autores das práticas pedagógicas 
que se concretizam a partir de seus territórios, das realidades e das peculiaridades 
dos educandos” (PREFEITURA DE GUARULHOS, 2019a, p. 07).  Sendo assim, pode-
mos  afirmar que os docentes são protagonistas e autores da prática.

São quatro as fontes de inspiração da revisão do currículo, segundo o es-
tudioso Alfredo Hernando Calvo (2016). Psicológica, que se baseia nas teorias da 
aprendizagem; Sociológica, que considera as transformações sociais; Pedagógica, 
que se baseia nos processos de ensino; Epistemológica, que se baseia nas contri-
buições da investigação científica. 
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E PARA ENCERRAR A CONVERSA…

Conectando as ideias

Para conectar as ideias que foram apresentadas nes-
ta publicação faremos a retomada desta trajetória, que 
teve por base a Proposta Curricular QSN 2019.

Ao fim de uma trajetória é indispensável refletir sobre al-
guns elementos da autoavaliação na percepção de suas 
aprendizagens.

Como disparador, recomendamos a apreciação 
do vídeo A voz do coração (2020), música de Jota 
Quest, com a participação de Rael. A canção gra-
vada durante a quarentena 2020 deseja trazer 
algo de positivo para a vida das pessoas. O vídeo 
está disponível no canal oficial Vevo no YouTu-
be (vide link nas referências da publicação, bus-
que pelo título do vídeo). Acesse pelo QR Code.

Quantas aprendizagens! Quantos desafios superados! Quan-
tas ideias para as futuras práticas em sala de aula!

Para relembrar a trajetória dessa publicação vamos retomar 
um pouco sobre as temáticas abordadas.



Prefeitura de Guarulhos | Secretaria de Educação134

Nesta publicação Currículo, reflexão e ação: um caminho para as aprendizagens 
CEMEAD 2020 conhecemos, exploramos e refletimos temas inerentes a nossa Pro-
posta Curricular (reelaborada) - Quadro de Saberes Necessários - QSN 2019.

Consideramos os seguintes assuntos: aprendizagens dos(as) educandos(as), 
avaliação e seus instrumentos, aprendizagens planejadas e aprendizagens cons-
truídas, roteiro de estudos, ludicidade, noções de tempos e espaços, tecnologias, 
sustentabilidade e, por fim, o docente como gestor do currículo. 

A Proposta Curricular QSN 2019 é o nosso documento norteador. Deve con-
duzir as discussões na escola, direcionar as ações docentes, auxiliar na percepção 
da progressão das aprendizagens dos(as) educandos(as) e na construção do currí-
culo de cada escola. Lembre-se que as reflexões não podem parar por aqui. É preci-
so pensar em novas práticas, novas ações e  novas formas intencionais de ensinar!

Você já ouviu o termo “conectando ideias?”

É isso mesmo! Quando conectamos ideias4 é como se 
pudéssemos interligar os conhecimentos e as aprendi-
zagens. 

Nossa mente é interdisciplinar! Aprendemos nos diferen-
tes tempos e  situações por meio de diversos processos 
cognitivos. Construímos saberes a partir de nossas expe-
riências dentro e fora da escola, assim como em nossa 
formação. Muitas vezes, não percebemos o que foi apren-
dido, no entanto, ainda teremos muitas oportunidades de 
fazer conexões destes saberes com nossa prática. 

4  Em termos gerais, uma conexão é o mecanismo ou sistema que estabelece a comunicação ou inter-
ligação entre dois elementos. Ausubel (1982) afirma que a aprendizagem significativa é um processo 
no qual uma nova informação relaciona-se com um aspecto especificamente relevante da estrutura de 
conhecimento do indivíduo (MOREIRA, 1995). Logo, “as ideias precisam estar conectadas”!  
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É preciso conectar ideias para fazer a autoavaliação

Podemos avaliar o que acontece ao nosso redor, fazer 
uma análise particular, porém, a “autoanálise” é uma ação 
um pouco mais complexa, porque requer conexão de 
ideias, observando seus objetivos, suas expectativas e o 
seu desempenho frente uma tarefa ou desafio.

 É a partir do levantamento de informações que podemos ter uma visão clara 
dos saberes que foram construídos, o que ajuda a decidir os caminhos a seguir.

 A autoavaliação e a análise que alguém faz sobre si mesmo necessita de uma 
prática constante, nesse sentido pode ser desenvolvida e aperfeiçoada. Não é uma 
tarefa fácil! Exige reflexão e conexão de ideias! 

Agora é com você! 

Quais foram as aprendizagens construídas neste percurso formativo?

Para começar sua autoavaliação, reflita um pouco sobre as 
aprendizagens que podem ter sido construídas durante a leitura 
desta publicação. Lembre-se que o fato de refletir sobre a nos-
sa aprendizagem nos faz perceber o quanto conectamos ideias. 
Pense um pouco:

• Refleti sobre as temáticas abordadas?

• Ampliei meu repertório? 

• Potencializei minha criatividade?

• Organizei melhor meu tempo de pesquisa?

• Melhorei minha produção escrita?

• Detectei temáticas que ainda precisam ser consideradas em minha formação?
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A autoavaliação é uma importante ferramenta que visa perceber em seu 
processo formativo: notando aquilo que foi de mais relevante e os assuntos que 
ainda precisam ser aprofundados, redirecionando caminhos e novas perspectivas, 
além de impactar em novas práticas. Este processo é cíclico e permanente.

 

Dicas de músicas

Dicas de filmes

3 idiotas (3 idiots),  
2009

O pequeno príncipe  
(Le Petit Prince),  

2015
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Nós, Eva Furnari, 
2000

Tomás descobre o pro-
pósito de viver, Nerissa 

Marie, 2017

Dicas de livros 

Nesta publicação tivemos a oportunidade de conhecer a 
Proposta Curricular QSN 2019 (reelaborada) que contempla 
novos caminhos e olhares para a educação de Guarulhos e, 
por isso, é tão importante perceber as suas aprendizagens 
e o que foi significativo, o que nos proporcionou conhecer, 
explorar e analisar temáticas que devem dialogar com 
nossa prática, e futuramente, fazer parte do currículo das 
escolas. Caminhos que, ao serem percorridos pela equipe 
escolar, aumentam a aprendizagem de todos.

Convidamos você a conhecer toda a coleção CEMEAD 2020 que é composta 
por seis publicações: 1. Introdução aos estudos da Base Nacional Comum Curri-
cular. 2. Fundamentos da Base Nacional Comum Curricular: desvelando conceitos 
e discutindo possibilidades. 3. Metodologias Ativas: Espaços e Processos de 
Aprendizagem. 4. Ação docente e o desenvolvimento de aprendizagens. 5. Currí-
culo, reflexão e ação: Um caminho para as aprendizagens. 6. CEMEAD: Formação, 
diálogo e autoria. Disponível no Portal da Secretaria de Municipal de Educação de 
Guarulhos (vide link nas referências da publicação, busque pelo título do texto). 
Acesse pelo QR Code.

Equipe CEMEAD
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